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APRESENTAÇÃO

Este manual foi desenvolvido para proporcionar aos educadores as 
ferramentas metodológicas básicas para desenvolvimento de um programa de 
capacitação de monitores adolescentes em atividades educativas de prevenção às 
DST/aids. 

Como educadores, muito temos a trabalhar para que nossos jovens 
aprendam a se proteger da infecção pelo HIV e de outras doenças sexualmente 
transmissíveis (DST). 

A crença de que a educação sexual, a educação para prevenção às DST/ 
aids e a orientação para o uso de preservativos nas relações sexuais podem encorajar a 
atividade sexual nos adolescentes, funciona, não raramente, como uma barreira para a 
introdução de programas de prevenção às DST/aids nas escolas. 

Na realidade, os jovens estão diariamente expostos a mensagens 
implícitas e/ou explícitas sobre sexo e sexualidade e interpretam, à sua maneira, essas 
informações, sejam elas educativas ou não, podendo responder diferentemente (com 
negações, descrenças, esquecimentos ou assimilação errada) à mesma mensagem. 

Experiências individuais mostram que a educação sexual é mais efetiva 
quando ministrada antes de se iniciar o envolvimento sexual e que esse processo, na 
maioria das vezes, retarda o início da atividade sexual, reduz o número de doenças 
sexualmente transmissíveis, parceiros sexuais e gravidez não planejada. 

A gravidade da aids e a escalada das doenças sexualmente transmissíveis 
não permitem contemporização; dão a urgência para motivar e encorajar os jovens a 
adotarem práticas seguras para evitar a transmissão das doenças sexualmente 
transmissíveis e da aids. O trabalho de prevenção dessas doenças, desenvolvido nas 
escolas e outras instituições, pode ajudar crianças e adolescentes a terem uma visão 
positiva da sexualidade, a desenvolverem uma comunicação clara nas relações 
interpessoais, a elaborarem seus próprios valores a partir de um pensamento crítico, a 
compreenderem o seu comportamento e o do outro e a tomarem decisões responsáveis, 
desenvolvendo conhecimentos e atitudes em questões relacionadas à sexualidade, 
DST e aids, que propiciem a escolha de um modo de vida saudável. 

Paulo R. Teixeira 
Coordenador 

Coordenação Nacional de DST e Aids 
Ministério da Saúde 

Adolescente 
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INTRODUÇÃO 

Muito se tem falado e mostrado sobre sexo, aids e drogas nos últimos 
anos.

Os adolescentes têm dúvidas e questionamentos sobre esses assuntos 
e necessitam ser respondidos de maneira franca e simples. 

A educação sobre a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis 
(DST), incluindo a aids, para adolescentes, deve ser iniciada a partir do que eles 
conhecem, ouvem, têm visto e do que pensam que sabem sobre o assunto. 

Ao invés de esperar que eles aprendam tudo o que achamos que eles 
precisam saber, podemos ensiná-los a refletir sobre as informações que já receberam, 
aprender a manejá-las e tomar decisões seguras para suas vidas. 

Os adolescentes devem ter consciência de sua responsabilidade para 
consigo e para com os outros. Uma dessas responsabilidades é compreender a natureza 
e as causas das DST e da aids, e proteger-se a si e aos outros dos riscos de infecção. 

O HIV e as DST são transmitidos, principalmente, por meio da relação 
sexual sem proteção. Por essa razão, os adolescentes precisam aprender sobre aids no 
início da adolescência, quando estão tomando consciência da sua sexualidade. 

Entretanto, a maioria dos adolescentes não se considera vulnerável ao 
risco de infecção pelas DST e pelo HIV, e vê a sexualidade como uma questão romântica. 

Portanto, a educação sexual e a educação para prevenção às DST e aids 
iniciadas precocemente, podem levar a um adiamento do início das atividades sexuais 
dos adolescentes que ainda não tiveram relações sexuais ou à adoção de práticas mais 
seguras daqueles que são sexualmente ativos. 

O manual é constituído por 3 unidades: Sexualidade, Prevenção às DST/ 
Aids e Prevenção ao Uso Indevido de Drogas. 

Em cada unidade, são apresentadas dinâmicas de trabalho de grupo, 
que utilizam como metodologia a educação por meio de trocas de experiências, 
vivências, conhecimentos e atitudes. Procura-se identificar o saber que cada 
adolescente traz para, a partir disso, introduzir ou aumentar a percepção de risco e 
orientar a adoção de práticas seguras. 

9
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OFICINA DE TRABALHO PARA A 
PREVENÇÃO ÀS DOENÇAS 

SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
E AIDS DIRIGIDA A 

ADOLESCENTES
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Proposta Educativa 

O processo de capacitação visa a criar mudanças positivas de atitudes 
através da própria percepção de cada participante. 

Para o desenvolvimento desse processo, é importante levar em 
consideração o conhecimento e as experiências dos participantes, e, a partir disso, 
desenvolver habilidades para trabalhar com o grupo. 

O Processo Educativo Por Meio da Participação 

Procuramos desenvolver um processo de teorização a partir da prática, 
não como substituição do conteúdo teórico, mas como um processo sistemático, 
ordenado, progressivo, no ritmo dos participantes, permitindo que eles descubram os 
elementos teóricos através das técnicas e consigam se aprofundar gradativamente, de 
acordo com o nível de avanço do grupo. 

O processo de teorização permite que coloquemos o cotidiano, o 
imediato, o individual e o parcial dentro do social, do coletivo, do histórico e do 
estrutural. 

Podemos dizer que a teoria se torna um guia para uma prática 
transformadora. 

As técnicas devem ser participativas para proporcionarem um processo 
de aprendizagem, por meio do qual queremos: 

desenvolver um processo coletivo de discussão e reflexão; 

permitir coletivizar o conhecimento individual de modo que venha 
a potencializar o conhecimento de todos; 

permitir desenvolver uma experiência de reflexão educativa comum; 

permitir a criação coletiva do conhecimento, de cuja elaboração 
todos nós participamos. 

Por que Utilizar Dinâmicas Participativas? 

A utilização de dinâmicas participativas busca tornar mais simples e até 
mesmo divertida a reflexão sobre um tema tão difícil como DST/aids. 

Procuramos, através das técnicas, proporcionar aos alunos uma melhor 
compreensão e assimilação do tema. 

Temos uma grande preocupação com a formação do multiplicador e do 
monitor, uma vez que eles são os responsáveis pelo processo educativo, muito 
importante na prevenção às DST/aids entre os adolescentes. 

Quando falamos de processo educativo, estamos nos referindo a uma 
forma específica de trocar conhecimentos e refletir sobre mudanças de atitude. É um 
processo que implica uma concepção metodológica por meio da qual ele se desenvolve. 

12
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Nesse processo de formação de multiplicadores, pensamos que o 
fundamental não está no uso isolado das dinâmicas participativas, mas na concepção 
metodológica, que orienta o processo educativo. 

A técnica, por si só, não é formativa nem tem caráter pedagógico. Ela 
funciona como ferramenta educativa, devendo ser utilizada em função de um tema 
específico e com um objetivo concreto. 

Como Utilizar as Dinâmicas 

Como já foi referido anteriormente, as dinâmicas são uma ferramenta, 
por isso temos de saber para que servem, quando e como devem ser utilizadas e que 
precisam estar sempre relacionadas com o objetivo. 

Quando escolhemos uma dinâmica, devemos ter claro qual objetivo 
queremos atingir com ela, por isso devemos relacionar a técnica com o objetivo e 
determinar a atividade a seguir para sua aplicação, de acordo com o número de 
participantes e o tempo disponível. 

Quando utilizamos qualquer dinâmica, ela nos dá elementos que motivam 
a discussão, por isso temos que ter claro onde queremos e podemos chegar com essa 
técnica. Portanto, devemos conhecer bem a técnica, saber utilizá-la no momento certo 
e saber conduzi-la corretamente para evitar imprevistos dentro do grupo de trabalho. 

Uma única dinâmica muitas vezes não é suficiente para trabalhar um 
assunto. Devemos ter conhecimento de outras dinâmicas de grupo que possam permitir 
um aprofundamento do tema em questão, bem como entender e conhecer as 
possibilidades e limites de cada uma delas. 

As técnicas devem ser fáceis e estar ao alcance de todos para que sejam 
utilizadas com criatividade. 

Adolescente 
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C A P Í T U L O  I 

SEXUALIDADE E ADOLESCÊNCIA 
EM TEMPOS DE AIDS

CAPÍTULO I - SEXUALIDADE E ADOLESCÊNCIA EM
TEMPOS DE AIDS 

Sendo a via sexual uma das formas de transmissão do HIV, saber mais e 
corretamente a respeito da sexualidade tornou-se uma necessidade para o adolescente. 
Seu enfoque educativo vai além dos debates sobre práticas sexuais e comportamentos 
de risco, pois estimula o repensar sobre valores, atitudes internalizadas e ações que se 
exteriorizam no contexto sociocultural. 
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SEXUALIDADE E ADOLESCÊNCIA EM 
TEMPOS DE AIDS 

O crescente aumento dos casos de infecção pelo HIV entre os 
adolescentes e a inexistência ou pouca eficiência dos registros de casos de doenças 
sexualmente transmissíveis (DST), o pouco conhecimento dos jovens em assuntos 
relacionados com a sexualidade, a idéia de que a aids e as DST estão associadas 
apenas aos homossexuais masculinos, usuários de drogas injetáveis e prostitutas, e 
os programas educacionais insuficientes ou inadequados tornam a questão da 
prevenção às DST/aids entre a população jovem altamente preocupante. Some-se a 
isso o fato de o adolecente acreditar que tudo pode acontecer com os outros, menos 
com ele. 

Abordar questões sobre sexualidade, antes de se iniciar uma discussão 
sobre as DST/aids, torna-se uma necessidade, uma vez que os adolescentes vêm 
demonstrando um apelo à sexualidade em idades mais precoces, adotando práticas e/ 
ou comportamentos que os deixam sob maior risco de infecção pelo HIV e outras DST 
sem se considerarem sujeitos á infecção. 

Questões sobre papéis sociossexuais, desejos e pulsões, resposta sexual, 
mitos, tabus e crendices sexuais, inadequações e disfunções, comportamentos sexuais 
alternativos saíram da clandestinidade e estão desencadeando discussões acaloradas 
nos lares, nas escolas, nas ruas e na mídia em geral. Ora de forma direta, clara, ora com 
deformações, deixando os jovens freqüentemente desorientados com o excesso de 
informações recebidas. 

Sendo a via sexual uma das formas de transmissão do HIV, saber mais e 
corretamente a respeito da sexualidade tornou-se uma necessidade geral. Seu enfoque
educativo vai além dos debates sobre práticas sexuais e comportamentos de risco, 
pois estimula o repensar sobre valores, atitudes internalizadas e ações que se exteriorizam 
no contexto sociocultural. 

As dinâmicas que se seguem têm por objetivo oferecer, de forma mais 
fácil e, com certeza, mais interessante, conceitos pertinentes à sexualidade responsável, 
pois temos por objetivo-alvo o sexo seguro, ou seja, a prevenção às DST, com enfoque 
principal para a aids. São dinâmicas que visam basicamente ao adolescente, embora 
muitas delas possam também ser praticadas com adultos, obtendo-se resultados 
bastante favoráveis. 

Leituras complementares também são necessárias. A base teórica 
adquirida irá suprimir os pontos de interrogação surgidos durante a dinâmica utilizada. 

PARA REFLEXÃO 

Do conhecimento, para se chegar à ação, passa-se pelo sentimento. 

Adolescente 
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ADOLESCER 

“Boneca, carinhos... 

Bonecos, aviões. 

Cabeça confusa, 

Responsabilidade, rebeldia, 

Som, música, sexo, transa, 

Diversão, namoro... 

Indecisão, atração, enrolação... 

Confusão, amor, paixão, medo. 

Muito criança, 

Muito adulto, 

Muita responsabilidade, 

Muito futuro em jogo... 

Decisão certa, decisão errada... 

Futuro perdido...Vida perdida, 

Vida ganha, 

Pensar demais, decidir demais 

Vida jogada fora..., ou... 

Vida vivida”. 

(Tatiana Britto da Silveira, 14 anos, Belém - Pará, 1994). 
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O QUE OS ADOLESCENTES QUEREM 
SABER SOBRE SEXUALIDADE? 

“ Q u e r o  s a b e r  d e  t u d o ,  m a s  s e m  a f o b a m e n t o ” .
(Camila Soares, 16 anos - O Estado de S. Paulo, A-28, 24.04.94) 

O QUE NÓS, PAIS E PROFESSORES, ACHAMOS QUE OS 
JOVENS DEVEM SABER SOBRE SEXO? 

Querer saber por parte dos adolescentes e dever saber por parte dos 
adultos podem originar desencontros nos programas educativo-preventivos. Motivos 
há para isso: 

adultos que se omitem, argumentam que se sentem despreparados. 
A questão do despreparo pode passar pela insuficiência de 

conhecimentos, como também pelo receio de defender valores conservadores e pela 
história de cada pessoa. É importante que os pais explicitem suas opiniões, que servem 
como referenciais para os jovens refletirem. Por isso, afirmamos que: 

INFORMAR + REFLETIR =FORMAR 
A informação pode ser a mesma para todos, mas a reflexão é individual, 

levando cada pessoa a formar posturas personalizadas: 
os pais que trabalham, alegam falta de tempo, transferindo a 
responsabilidade para a escola; 
pais e educadores estão confusos com a liberalização dos costumes. 

Falta de tempo é outro ponto discutível. Daí os pais descartarem o 
privilégio de serem os primeiros educadores sexuais. 

Quando os pais transferem para os professores a responsabilidade 
pelo processo de educação da sexualidade, pressupõem que os mestres, em geral, 
estejam atualizados quanto ao tema e preparados metodologicamente. Esse é um 
processo longo de capacitação que está em curso. 

Retornando à indagação inicial — “querer saber” e “dever saber” — 
pode-se correr o risco de impor aos jovens conteúdos com conatações moralistas, 
alertando-os para os perigos da sexualidade, para a contenção do prazer ou para o 
lado unicamente patológico, sem levar em conta os sentimentos, as emoções e posturas 
que o indivíduo tem frente a sua sexualidade. 

“ O  p r o b l e m a  é  q u e  t o d o  m u n d o  q u e r  e n s i n a r  t u d o  a o  m e s m o  
t e m p o ,  m a s  n ã o  n o s  d ã o  t e m p o  n e m  p a r a  p e n s a r ” .  

(Gustavo Henrique da Costa, 16 anos - O Estado de S. Paulo, A - 28,24.04.94) 

Tentando resolver tanta coisa em tão pouco tempo, estamos, 
freqüentemente, bombardeando nossos jovens com um excesso de informações que são, 
muitas vezes, desencontradas e até confusas. Eles acabam acumulando muitas 
informações "avulsas" e desconexas sobre sexualidade e sexo, mas não conseguem 
contextualizá-las adequadamente. Trabalhar com a sexualidade não é apenas jogar ou 
lançar informações. É, antes de tudo, aprender a aceitar as diferenças e semelhanças 
próprias de cada indivíduo. 

Adolescente 
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Assim, é pertinente elaborar um planejamento de programa, levantando 
focos de interesse junto aos adolescentes, levando em consideração que esses focos 
estarão sendo permeados por diferenças culturais, de crenças religiosas e de fases do 
desenvolvimento. 

Devemos lembrar que a sexualidade não se impõe, poi é um processo. E 
em todo processo existe um aprendizado constante do indivíduo como ser integrante 
do universo. 
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DINÂMICA: A VISITA DO E.T. 

Objetivo: 

Levantar questionamentos relativos à sexualidade, desvinculados de 
um contexto sociocultural. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, 5 cartolinas, 5 pincéis atômicos, fita crepe, adereço para 
cabeça. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador pedirá a todos que caminhem pela sala. 

2 - Ele avisará que chegaram E.T.s na Terra e gostariam muito de 
saber sobre a sexualidade dos humanos. 

3 - O facilitador comentará que apareceram 5 jornalistas para conversar 
com os E.T.s e colocará crachás com a inscrição "Imprensa" em 5 
participantes. 

4 - Em seguida, o facilitador pedirá que se formem 5 grupos de E.T.s, com 
1 jonalista em cada grupo, sentados no chão. 

5 - Esses 5 jornalistas irão registrando as perguntas que os E.T.s fizerem 
sobre a sexualidade dos terráqueos. 

6 - Para cada grupo, serão dados 1 cartolina e 1 pincel atômico; e o(a) 
jornalista anotará os itens mais interessantes perguntados pelos E.T.s 
e irá procurar respondê-los. 

7- A Prefeitura também pretenderá ajudar e enviará 5 consultores da 
cidade para complementar as dúvidas dos E.T.s. (nesse caso, poderão 
ser envolvidos outros facilitadores da instituição). 

8- Antes de finalizar, o facilitador perguntará se as expectativas dos 
E.T.s foram atendidas e pedirá aos jornalistas que afixem a matéria da 
reportagem (as cartolinas) na parede. 

Pontos para discussão: 

a) Refletir se é fácil ou não falar sobre sexualidade. 

b) Por que é fácil para algumas pessoas e difícil para outras? 

c) Com quem os adolescentes se sentem mais à vontade para conversar 
sobre sexualidade? 

Resultado esperado: 

Ter possibilitado a verbalização de fantasias e assuntos desprovidos 
das “amarras sociais”, isto é, de preconceitos, estigmas, estereótipos e 
crendices. 

Adolescente 
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SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA 

A discussão sobre sexualidade com adolescentes é tão emocionante 
quanto a fase efervescente da vida em que se encontram. 

Apesar de alguns julgarem que a discussão sobre sexualidade está-se 
tornando uma coisa normal, muitos jovens ainda sentem vergonha e medo de discutir 
esse assunto. 

O adolescente geralmente não expõe suas dúvidas ou curiosidades sobre 
o assunto, por medo de ser taxado de "avançadinha" (as meninas) ou "bolha" (os 
meninos). 

Por outro lado, há meninas que preferem discutir esse assunto sem a 
presença dos meninos, que também não ficam soltos na presença das meninas. 

Entender e discutir os questionamentos e reflexões dos adolescentes é 
fundamental para o amadurecimento e desenvolvimento de atitudes responsáveis. 

A sexualidade é fundamental não só para a reprodução, como também 
para o bem-estar do ser humano, devendo, por isso, estar relacionada a outros aspectos, 
como sentimentos, afeto, prazer, namoro, casamento, filhos, projetos de vida etc. 

Adolescente 
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DINÂMICA: O SEMÁFORO 

Objetivo: 

Auxiliar os adolescentes a identificar suas dificuldades quanto aos temas 
de maior interesse em sexualidade. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, papel-sulfite, pincéis atômicos, 3 círculos de 
papel cartão nas cores vermelha, amarela e verde. 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

Trabalho individual (5 minutos): 

1 - O facilitador fornecerá folhas de sulfite, e pincel atômico para cada 
participante. 

2 - Pedir a cada um que dobre em 3 partes a folha de sulfite no sentido do 
comprimento. 

3 - Em cada tira de papel (ou ficha), será escrita 1 palavra que corresponda 
a um tema de interesse próprio sobre sexualidade. Pode-se também 
escrever uma pergunta, no caso de não se saber a que assunto ela 
pertença. 

4 - O facilitador colocará os 3 círculos distanciados, lado a lado, no chão 
da sala. 

Trabalho grupal (15 minutos): 

1 - Cada participante distribuirá suas fichas pelos círculos ou "sinais do 
semáforo", dependendo do grau de dificuldade que sentir ao debater 
sobre os temas. 

O sinal vermelho representa muita dificuldade sobre o assunto, o amarelo 
representa dificuldade média e o verde significa pouca dificuldade. 

2 - O facilitador pedirá aos jovens que passem pelos círculos e leiam os 
te-mas escolhidos. 

3 - Solicitar que as fichas sejam enfileiradas abaixo de cada círculo, em 
ordem decrescente de escolha. 

Pontos para discussão: 
a) Por que esses assuntos são importantes para os jovens? 
b) Sobre qual dos temas citados é mais difícil falar e por quê? 
c) Qual o terna mais fácil? Por quê? 

Resultados esperados: 
Esta dinâmica permite, em poucos minutos, estabelecer o conteúdo de 
um curso, selecionado pelos próprios adolescentes. 
É interessante discutir com eles a possibilidade de mudança da ordem 
dos temas, no caso de haver assuntos que são pré-requisitos para outros 
temas. 
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SEXUALIDADE E CURIOSIDADE 

Os adolescentes procuram satisfazer suas curiosidades de diversas 
maneiras. Buscam informações na mídia, com os pais, com os colegas, com alguns 
professores. Alugam fitas de videocassete para sessões em grupo, passam por baixo 
das carteiras escolares revistas ditas "pornográficas", discutem sobre a personagem 
da novela ser ou não hermafrodita e polemizam se a colega de classe poderia ter 
evitado o aborto. A situação de um pugilista que cometeu estupro e foi preso, o 
assédio sexual que funcionárias sofrem nos locais de trabalho e a prostituição infantil 
incentivada pelo turismo sexual no Brasil são alguns dos assuntos que aguçam a 
curiosidade dos jovens. 

Todos os olhares, cheios de indagações, dirigem-se para o educador, 
como se perguntassem: é certo ou errado, é normal ou anormal? E a resposta simplista 
esperada não virá, nem o educador será obrigado a disfarçar neutralidade, pois o 
adolescente perceberá nas entrelinhas de seu discurso ou através da comunicação 
não-verbal qual é a sua postura perante os temas em pauta. 

Mas o espaço para debate estará aberto, com a possibilidade de se 
divagar sobre sexualidade, desde a ciência sexual até a arte erótica. E lembrando sempre 
a existência de diferentes posturas e interpretações sobre a questão. 

É importante que o facilitador tenha boa interação com o grupo e que 
apresente facilidade e disponibilidade afetiva para trabalhar com adolescentes dentro 
do contexto da sexualidade. 

Adolescente 
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DINÂMICA: EXPRESSANDO A SEXUALIDADE 

Objetivo: 

Discutir com os adolescentes as manifestações da sexualidade. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, cartolinas, folhas de papel, canetas coloridas, 
revistas c jornais atuais, tesouras e cola. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

Trabalho individual: 

1 - Pedir aos adolescentes que pensem em algo que tenham visto, ouvido, 
falado ou sentido sobre sexualidade. 

2 - Solicitá-los a guardar esses pensamentos para si. Não é necessário 
escrever. 

Trabalho em grupo: 

1 - Formar grupos de 5 adolescentes e solicitar que conversem sobre di-
ferentes situações em que a sexualidade é manifestada pelas pessoas 
no ambiente social. 

2 - Entregar revistas, jornais, folhas de papel, canetas, tesouras e cola 
aos grupos. 

3 - Solicitar os grupos a montar um painel com as figuras, os anúncios 
e textos que estejam relacionados com a sexualidade. 

4 - Após a elaboração do painel, pedir a cada grupo que eléja um repre-
sentante para explicar como foi o processo de discussão e de 
montagem do painel. 

5 - Cada coordenador de grupo coloca seu painel em uma parede da sala 
e explicará para o grande grupo o seu real significado. 

6 -  Após as apresentações dos coordenadores, abrir um debate com 
todos os participantes. 

7 -  O facilitador poderá fazer uma síntese dos tópicos apresentados e 
incentivar a reflexão sobre essas manifestações da sexualidade em 
diferentes culturas. 

Pontos para discussão: 
a) Por que as pessoas confundem sexualidade com sexo? 
b) De que maneiras a sexualidade pode ser expressada? 
c) Que sentimentos podem estar envolvidos na expressão da sexualidade? 
d) O que se entende por sexualidade, sensualidade, erotismo e pornô-

grafia? 

Resultado esperado: 
Ter esclarecido as concepções do grupo sobre sexualidade e suas 
diferentes formas de expressão. 
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RELAÇÕES DE GÊNERO 

“ Q u e m  d e v e  c u i d a r  d a  c a s a  e  d o s  f i l h o s  é  a  m u l h e r ,  
o  h o m e m  c u i d a  d o  s u s t e n t o  d a  f a m í l i a ” .  

( S e v e r i n o ,  3 8  a n o s )  

A sexualidade está muito relacionada com o papel que homens e mulheres 
desempenham socialmente. 

A sociedade estabelece hierarquicamente papéis sociais para o homem 
e a mulher, nos quais, não raramente, encontramos o homem colocado em um papel 
privilegiado. O que a sociedade espera do homem e da mulher é o que se chama de 
papel sexual. 

Mas o que é realmente papel sexual? 

Papel sexual é o modo de se comportar dos indivíduos do mesmo sexo. 

A sociedade e a cultura de cada povo determinam como homens e 
mulheres vão incorporar esses papéis, e quem não segue esse padrão, muitas vezes, 
não é visto com bons olhos. 

Antigamente, não se admitia que a mulher trabalhasse fora, usasse calças 
compridas e batom. Atualmente, muitas mulheres desenvolvem trabalhos iguais aos 
dos homens e se vestem de acordo com a conveniência, condição e ocasião. 

Apesar da modernização que a estrutura social sofreu nas últimas 
décadas, observamos que a educação de meninas e meninos continua sendo bem 
diferenciada. Enquanto os meninos são educados dentro da ótica da competição e 
agressão, as meninas são educadas para serem delicadas e maternas. 

E, quando chega a adolescência... 

Para a moça, vem uma série de proibições: não deve sair sozinha, não 
pode transar com o namorado etc. Ao passo que, para o rapaz, tudo é permitido e até 
estimulado: sair só, beber, fumar, voltar para casa de madrugada, ter relações sexuais. 

Por isso, ao educador cabe a tarefa de desencadear a reflexão e o debate 
sobre os papéis sexuais carregados de estereótipos (modelos rígidos de 
comportamento). 

Não se pretende fazer meras substituições entre as posições sociais que 
os homens e as mulheres ocupam, mas promover a igualdade de direitos e a 
equiparação de oportunidades. 
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DINÂMICA: POR QUE TANTA DIFERENÇA? 

Objetivo: 

Discutir como os participantes percebem os papéis sexuais entre 
homens e mulheres na sociedade. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, folhas de papel sulfite, canetas, cartolinas ou papel manilha.  

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Dividir os participantes em 6 grupos: 
03 grupos do sexo masculino; 
03 grupos do sexo feminino. 

2 - Solicitar os 03 grupos do sexo masculino a discutirem em subgrupos: 
as vantagens de ser mulher; 
as desvantagens de ser mulher. 

3 - Solicitar os 03 grupos do sexo feminino discutirem em subgrupos: 
as vantagens de ser homem; 
as desvantagens de ser homem. 

Após a discussão, deverão preparar uma lista com as referidas vantagens 
e desvantagens de ser homem ou mulher. 

4 - Após a montagem da listagem, cada grupo apresenta seus resulta-
dos. 

Observação:

Nesta dinâmica de grupo, é proposital que os garotos pensem 
sobre as vantagens e, às desvantagens de ser mulher e vice-versa. 

Dessa forma, um sexo se colocará no lugar do outro.  

Pontos para discussão: 

a) Qual a origem dessas diferenças? 
b) Como essas diferenças são vistas em outras sociedades? 
c) Como essas diferenças afetam a vida dos homens e das mulheres? 
d) Quais das vantagens de ser homem ou mulher são reais e quais são 

estereotipadas? 
e) É possível ser homem e exercer alguns dos tópicos listados em “mulher” 

e vice-versa? 
f) O que significa “masculino” e “feminino”? É o mesmo que “macho” e 

“fêmea”? 

Resultado esperado: 

Membros do grupo terão começado a pensar sobre as diferenças dos 
papéis sexuais. 
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IMAGEM CORPORAL 

“ T e n h o  1 3  a n o s ,  a i n d a  n ã o  m e n s t r u e i ,  m a s  m e u s  s e i o s  j á  e s t ã o  b e m  
d e s e n v o l v i d o s .  S ó  q u e  e l e s  n ã o  t ê m  b i q u i n h o !  I s s o  é  n o r m a l ? ”  

(Revista Querida, Ano VI, N° 100) 

Os adolescentes, em geral, não são bem informados sobre as mudanças 
físicas que experimentam e ficam com o sentimento de que não são atraentes ou normais. 

A imagem corporal é a maneira como representamos mentalmente o 
nosso corpo. Ela é tão importante que faz parte da nossa identidade. 

O foco central sobre a imagem corporal tem a ver com dois aspectos: 
1 - o adolescente ainda não formou claramente o seu senso de identidade 

como pessoa; 

2 - o adolescente ainda não tem bem estruturado o seu senso de auto-
estima, decorrente de suas características pessoais, seus 
relacionamentos e suas realizações. 

Portanto, o trabalho com adolescentes sobre aquisição de uma imagem 
corporal positiva é fundamental. Esta irá fortalecer o sentido de atratividade, de aceitação 
social, a capacidade de dar e receber afeto, a maneira como percebe a si e ao outro sexo 
e, principalmente, apitidão para estabelecer e manter vínculos amorosos. 

Adolescente 
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DINÂMICA: ESPELHO MENTAL 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a tomar consciência da imagem que ele tem do 
seu próprio corpo. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, folhas de papel sulfite e lápis, toca-fitas, música 
lenta.

Tempo: 50 minutos. 

O que você deverá fazer: 

Orientação geral (5 minutos): 

1 - Pedir a todos os participantes que andem pela sala (descalços) ao 
som da música seguindo as instruções do facilitador: 

andar na ponta dos pés; 
andar apoiando o corpo no calcanhar; 
andar na chuva; 
andar em uma superfície quente; 
andar passando por urna porta estreita; 
andarem câmera lenta; 
andar em marcha ré. 

Os adolescentes não deverão tocar o corpo do outro colega. 

2 - Pedir a todos que parem onde estão, fechem os olhos, pensem na 
parte do seu corpo que acham mais bonita e atrativa, e guardem 
mentalmente essa imagem consigo. 

Trabalho individual (10 minutos): 

1 - Solicitar cada participante a sentar, a pegar sua folha de papel sulfite 
e a procurar esquematizar no papel a imagem captada pelo seu 
cérebro. Não colocar o nome. 

2 - Lembrar que é somente um esquema e não um desenho artístico.  

Trabalho em grupo (35 minutos): 

1 - Pedir a cada participante que vire o esquema para baixo e aguarde. 

2 - Quando todos terminarem, pedir que façam as folhas circularem, com 
o esquema para baixo. 

3 - Pedir-lhes que parem de passar quando as folhas atingirem a metade 
do círculo, e que desvirem-nas. 

4 - Cada participante, com uma folha nas mãos, comentará ou mostrará o 
que a pessoa conseguiu passar de sua imagem mental. 

5 - Quando todos terminarem a tarefa, pedir que façam circular todos os 
esquemas, para serem vistos. 

6 - Cada participante guardará sua folha. 
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Pontos para discussão: 

a) Os homens e as mulheres estão satisfeitos com suas formas físicas? 

b) A forma como nos sentimos em relação ao nosso corpo é influenciada 
pelo que as pessoas do outro sexo acham interessante ou atraente? 

c) Existem partes do nosso corpo que podemos modificar. Por que e para 
que? 

Resultado esperado: 

Os adolescentes terão vivenciado a oportunidade de tomar consciência 
das suas mudanças físicas. 
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CURTINDO O MEU CORPO 

“ M e  a c h o  m u i t o  d e s i n t e r e s s a n t e ,  n a d a  f i c a  l e g a l  p a r a  m i m .  
E u  q u e r i a  t e r  u m  c o r p o  d e  m o d e l o ,  u n i  c a b e l o  b o n i t o  

e  r o u p a s  b e m  t r a n s a d a s .  
A c h o  q u e  n u n c a  v o u  s e r  b o n i t a  c o m o  a s  m o d e l o s .  

S e r á  q u e  e u  a i n d a  p o s s o  m u d a r ? ”  

(Rosana,14 anos) 

Corpo e personalidade transformam-se ao mesmo tempo na adolescência. 
Também pudera: os hormônios sexuais aumentam rapidamente de quantidade e viajam 
por todo o organismo. 

E aí vêm as surpresas, o não saber o que fazer para esconder ou evidenciar 
mais essas mudanças, que trazem ainda dúvidas sobre a normalidade de suas 
ocorrências. Não dá para ficar indiferente. 

A síndrome do "Patinho Feio" toma conta de ambos os sexos. Surgem 
as comparações com os corpos dos amigos. Ser livre conflitua-se com a necessidade 
de ser igual aos amigos. 

A sociedade propõe estereótipos (modelos rígidos) de beleza. As 
pessoas passam a correr atrás desses modelos, que costumam ser associados ao 
sucesso, poder, desempenho sexual e plena aceitação social. 

No entanto, é importante saber que para ser atraente e simpático(a) não 
é preciso ser bonito(a). O que vale é como expressamos nossos sentimentos aos 
outros. Mas, para isso, temos que nos gostar por inteiro e entender que nosso corpo 
é nosso fantástico instrumento de comunicação interpessoal. E precisamos cuidar 
muito bem dele. 
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DINÂMICA: BELEZA E IDEALIZAÇÃO 

Objetivo: 

Encorajar o adolescente a aceitar do seu próprio corpo e a entender que 
os ideais de beleza também são estabelecidos pela cultura. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável que permita a formação de grupos, folhas de 
papel sulfite, lápis ou caneta, revistas, jornais, tesouras, cola e papel 
pardo. 

Tempo: 40 minutos.  

O que você deverá fazer:

1 - Formar grupos pequenos só com meninos e outros grupos só com 
meninas. 

2 - Solicitar os grupos de meninos a conversarem entre si sobre o tipo de 
mulher que consideram ideal. 

3 - Solicitar os grupos de meninas a conversarem entre si sobre o tipo de 
homem que consideram ideal. 

4 - Cada grupo deverá fazer uma listagem com as características que 
considera importantes. 

5 - Cada grupo, utilizando-se de revistas, lápis, cola e tesoura, deverá 
fazer uma colagem, identificando os critérios que utilizou para o 
homem ideal e para a mulher ideal. 

6 - Cada grupo apresentará sua colagem, referindo-se aos critérios 
evidenciados.

Pontos para discussão: 

a) Aceitação da aparência física por homens e mulhere. 

b) Como é a idéia de beleza do grupo? 

c) As mudanças que eu sinto, em mim mesmo, sobre minha aparência e 
meu jeito de ser, por influência da opinião de outras pessoas. 

d) Como são criados os critérios de beleza? 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma discussão sobre ideais de beleza e aceitação do seu 
próprio corpo. 
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COMO EU ME SINTO 

Auto-estima é o sentimento que cada pessoa tem por si mesma e pelo 
seu eu interior. 

Ela sofre variações diárias. Quando estamos bem, com a sensação de 
plenitude, então a auto-estima fica em alta. Quando estamos mal, com uma grande 
sensação de descontentamento interior, a auto-estima fica em baixa. 

Os adolescentes expressam esses sentimentos, verbalizando-os sob a 
influência de termos importados: "estou down, estou numa pior" ou então "estou 
numa nice, estou numa boa". 

Na verdade, parece que as pessoas sentem mais os momentos ruins do 
que os bons. 

Isso tem a ver com a forma que cada um trabalha os seus sentimentos, 
valorizando mais os agradáveis ou, infelizmente, ampliando os desagradáveis. 

A auto-estima é dinâmica e perceptível a partir da compreensão do 
sentimento de identidade, das características pessoais, da valorização, das realizações 
e dos relacionamentos. 

Quando algo não vai bem, é importante deixar o orgulho de lado e pedir 
ajuda. 

Pais, professores, parentes mais velhos, amigos ou pessoas de confiança 
podem ser bons ouvintes e interlocutores. Essas pessoas não vão ou não devem dar 
soluções, mas podem ajudar a pensar sobre momentos ou situações difíceis. E cada 
pessoa precisa encontrar sua própria saída, pois cada um é responsável pelos seus 
sentimentos, pela sua auto-estima. 
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DINÂMICA: EU ME GOSTO 

Objetivo: 

Incentivar os jovens a refletirem sobre sua auto-estima.  

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, folhas de papel-sulfite, conjunto de fichas 
coloridas (cor vermelha, amarela, azul, verde, branca), canetas, cola. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador entregará meia folha de papel-sulfite para cada 
participante e solicita que escreva uma situação extremamente 
positiva que tem acontecido com ele ultimamente. 

2 - No verso da folha, deverá ser escrita uma situação difícil que tenha 
causado sentimentos negativos. 

3 - Assegurar ao jovem que não é preciso colocar o nome. 

4 - O facilitador recolherá todas as folhas dos participantes e as guardará 
consigo. 

5 - O facilitador distribuirá o conjunto de fichas coloridas com o seguinte 
código: 

vermelho = extremamente chateado(a) 
amarelo = muito chateado 
azul = mais ou menos chateado 
verde = pouco chateado 
branco = não me chateia 

6 - O facilitador explicará que lerá algumas situações que podem ocorrer 
com qualquer um deles. 

7 - À medida que o facilitador for lendo uma frase, cada participante 
deverá arrancar um pedaço da ficha colorida, de acordo com o 
código, na proporção em que essa situação afetaria sua, auto-estima. 
O facilitador dá um exemplo: lerá uma frase e rasgará um pedaço de 
sua folha de papel, dizendo - "Isso me afeta muito ou não me afeta 
muito". 

8 - O facilitador lerá as situações que julgar adequadas, escritas pelos 
adolescentes, ou criará suas próprias frases. 

9 - Em seguida, solicitará os participantes a colarem ou montarem um 
quebra-cabeça com os pedaços de papel recortado, relacionando-o 
à sua auto-estima. 

Pontos para discussão: 

a) Identificar situações que incomodam. 
b) Identificar situações que não interferem na auto-estima. 
c) Que cores aparecem mais? 
d) Encontrar alternativas para melhorar sua auto-estima. 

Resultado esperado: 

Os participantes obterão clara idéia do conceito de auto-estima e terão 
também aprendido a manejá-la. 
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MEUS VALORES 

O adolescente vive o hoje, o agora... O amanhã é um tempo muito 
distante...está longe. Muitas vezes, "longe é um lugar que não existe..." 

É difícil pensar e programar ações para o futuro quando o raciocínio se 
detém em coisas concretas, reais. 

Por isso, é importante exercitar o planejamento de ações para o futuro, 
isto é, fazer um exercício em cima do abstrato, para que os adolescentes aprendam não 
somente a estabelecer metas, como também a tomar decisões. 

Os adolescentes precisam de conhecimento e estímulo para tomarem 
decisões conscientes e não sofrerem influências de grupos que os cercam. 

Para se estabelecer objetivos, é necessário que eles estejam embasados 
em um sistema de valores pessoais. Influências diversas interferem na formação desses 
valores: família, escola, religião, amigos, leituras e mídia em geral. 

Dessa forma, é conveniente saber escolher valores que ajudem e não 
prejudiquem a vivência e a convivência das pessoas. 

Os objetivos podem ser listados para curto, médio e longo prazo, e as 
etapas para consegui-los devem estar claras. 

A dificuldade de expressar os valores justifica-se pela demora de algumas 
pessoas em escrever as palavras, pois dizem que “deu branco”, “a gente pensa pouco 
sobre isso”. 

Os valores, geralmente, estão relacionados com instituições (família, 
igreja, trabalho), sentimentos (amor, paixão, paz, prazer) ou princípios éticos 
(honestidade, verdade, coerência). 

Repensar, reordenar, complementar e substituir valores faz parte da 
dinâmica da vida. 

Programar ações e responsabilizar-se por elas possibilita ao jovem ter 
condições de planejar e atuar em seu projeto de vida. 

Adolescente 

39



DINÂMICA: A ESCADA 

Objetivo: 

Auxiliar os adolescentes a identificar seus valores de vida e a refletir 
sobre os mesmos. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, folhas de papel sulfite, pincéis atômicos, fita crepe. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará que os participantes a caminharem pela sala e 
a pensarem sobre "O que é mais importante na sua vida"? 

2 - O facilitador pedirá a cada adolescente que pegue 1 folha de papel e 
1 pincel atômico. 

3 - O facilitador pedirá que a folha seja dividida em 3 partes, no sentido 
do comprimento. 

4 - A seguir, o facilitador pedirá que, em cada tira de papel, seja escrita 
uma palavra que corresponda a um valor da vida do adolescente. 

5 - Enquanto isso, o facilitador marcará no chão da sala, com fita-crepe, 
3 degraus de uma escada. 

6 - Certificando-se de que todos terminaram, o facilitador pede que cada 
adolescente que vá até os degraus e coloque uma tira com a palavra 
escrita em cada degrau, em ordem decrescente de importância. 

Pontos para discussão: 

a) No início da dinâmica, foi difícil detectar os principais valores? (“deu 
branco?”) 

b) Que valores aparecem mais? Que tipos de valores são? 

c) Por que eles não estão na mesma escala de prioridade? 

d) Durante nossa vida, esses valores se modificam? Por quê? 

e) Qual a relação entre os valores de vida e a prevenção? 

Resultado esperado: 

Os participantes terão um melhor entendimento sobre os próprios valores 
de vida e sobre a diversidade de valores de outras pessoas. 
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TOMADA DE DECISÃO 

" M e u  n a m o r a d o  a c h a  q u e  c h e g o u  a  h o r a  d a  g e n t e  t r a n s a r .  
M a s ,  n ã o  t e n h o  c e r t e z a  s e  e s t o u  a  f i m . . .  E s t o u  b a s t a n t e  g r i l a d a . . .  

S e  e u  n ã o  t o p a r  e l e  p o d e  p r o c u r a r  o u t r a . . .  S e  e u  c o n c o r d a r . . .  
E  s e  p i n t a r  u m  l a n c e  e r r a d o ?  

O  q u e  d e v o  f a z e r ? "  
(Sandra, 16 anos) 

Há situações na vida em que não cabe a indiferença: é preciso decidir. 

A cada passo que se dá numa determinada direção, deixa-se de percorrer 
outros caminhos. 

Dependendo da situação que se apresenta, surgem dúvidas, 
preocupações, indecisões. Um mesmo problema pode ser encarado de maneiras diversas 
por muitas pessoas. 

O que está em jogo, geralmente, é a vontade de acertar. Mas, nem sempre, 
isso acontece. 

Há pessoas que abalizam os prós e os contras. Outras ampliam tanto as 
situações, que mais parecem tragédias. Algumas generalizam muito os fatos, como se 
acontecessem sempre do mesmo jeito, ou ainda se depreciam, como se não possuíssem 
capacidade de solucionar o problema. Há também as que se consideram as únicas 
pessoas no mundo que enfrentam tais dilemas. E o que dizer das que só conseguem se 
decidir valendo-se do "tudo ou nada", invalidando as alternativas? 

Há casos em que a falta de decisão leva a comportamentos modelados, 
por irritação (mais racional) ou por identificação (mais afetivo-emocional) com alguém, 
não se apresentando soluções personalizadas. 

Uma série de motivações e sentimentos influencia a tomada de decisões 
individuais, em parceria ou coletivas. E a busca de discernimento é fundamental em 
qualquer situação. Importante também é procurar agir com serenidade, questionando-
se criticamente a validade, os riscos e as conseqüências desta ou daquela decisão. 

Valer-se da auto-crítica, do respeito, do compromisso com a 
responsabilidade e da busca do consenso é rumar para a decisão mais acertada. 
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DINÂMICA: CASOS E ACASOS 

Objetivo: 

Encorajar os adolescentes a buscarem soluções decisivas para as 
situações da vida real. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável que permita a formação de grupos, folhas de 
papel-sulfite e folhas com situações descritas. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Dividir a turma em grupos de cinco participantes. 

2 - Entregar para cada grupo uma descrição de uma situação diferente, 
para que o grupo discuta e tome uma decisão a respeito. 

3 - Solicitar o grupo a desenvolver as seguintes atividades: 
apontar as vantagens, desvantagens, alternativas e conseqüências 
para cada uma das situações propostas na página seguinte; 
identificar uma única decisão sobre o caso. 

Pontos para discussão: 

a) A decisão tomada pode ter conseqüências graves? 

b) Estar seguro de que essa decisão não prejudicaria alguém. 

c) Dificuldade para tomar a decisão. 

d) Fazer uma comparação com a vida real. 

Resultado esperado: 

Os adolescentes terão aprendido a analisar situações diversas, emitido 
opiniõs e procurado tomar a decisão mais acertada, por meio da 
avaliação de determinados critérios. 
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EXEMPLOS DE SITUAÇÕES: 

Situação 1 

“ Q u a n d o  c o n h e c i  m e u  v i z i n h o ,  é r a m o s  s ó  a m i g o s .  
C o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o  a c a b a m o s  s a i n d o  j u n t o s  e ,  h o j e ,  a p e s a r  d e  

j á  t e r  s e  m u d a d o ,  e l e  v e m  t o d o s  o s  d i a s  n a  m i n h a  c a s a .  
C o m o  e s t á  e s t u d a n d o ,  n ã o  q u e r  s e  p r e n d e r  a  n i n g u é m .  

S ó  q u e r  t r a n s a r ,  m a s  n ã o  s o m o s  n a m o r a d o s .  
S e r á  q u e  s e  e u  t r a n s a r ,  e l e  f i c a  c o m i g o ? ”  

(Revista Meu Amor, nº 39) 

Situação 2 

“ T i v e  u m a  c r i a ç ã o  m u i t o  r e p r e s s o r a .  
M e u s  p a i s  n ã o  m e  d e i x a m  n a m o r a r ,  n e m  s a i r  c o m  m e u s  a m i g o s .  

A g o r a ,  e s t o u  a p a i x o n a d a  p o r  u m  g a r o t o  q u e  m e  c u r t e  u m  m o n t e ,  
s ó  q u e  e l e  u s a  d r o g a s  e  e u  q u e r o  a j u d á - l o  a  s a i r  d e s s a . ”

Situação 3 

A l e x ,  1 6  a n o s ,  n a m o r a  M a r i n a  d e  1 7  a n o s  h á  q u a s e  u m  a n o .  
E l e  e s t á  t e r m i n a n d o  o  2 º  g r a u  e  e s t á  e m  d ú v i d a  s e  v a i  p a r a  a  

U n i v e r s i d a d e  o u  s e  c o m e ç a  a  t r a b a l h a r .  
S e u s  p a i s  n ã o  s ã o  r i c o s  e  à s  v e z e s  a t é  e n f r e n t a m  d i f i c u l d a d e s .  
H á  u m a  s e m a n a ,  M a r i n a  l h e  c o n t o u  q u e  a c h a  q u e  e s t á  g r á v i d a .  

A g o r a  A l e x  t e m  q u e  t o m a r  u m a  d e c i s ã o  e m  s u a  v i d a .  

Situação 4 

” T e n h o  1 5  a n o s ,  e s t u d o  e  e s t o u  g o s t a n d o  d e  u m  c a r a  m a i s  v e l h o .  
M i n h a s  a m i g a s  d ã o  a  m a i o r  f o r ç a  p a r a  f i c a r m o s  j u n t o s .  

E l e  t a m b é m  e s t á  a  f i m .  
T e n h o  m e d o  d e  m e  e n v o l v e r  e  d e p o i s  n ã o  d a r  c e r t o .  

O  q u e  d e v o  f a z e r ? ”  
(Revista Querida, Ano VI nº 100) 
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FICHA PARA TOMADA DE DECISÃO 

SITUAÇÃO Nº: 

VANTAGENS: 

DESVANTAGENS: 

ALTERNATIVAS: 

CONSEQÜÊNCIAS: 

DECISÃO: 
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SABENDO DIZER NÃO 

Transar ou não transar... Que dúvida... 

Será que é a hora e eu me sinto preparada (o) para isso? 

Há situações em que os motivos para dizer SIM são muitos e as razões 
para dizer NÃO também. 

Primeiramente, é importante identificar os próprios sentimentos, e isso é 
uma habilidade que se aprende. Dessa forma, as relações sociais podem se tornar mais 
transparentes, mais objetivas, estabelecendo-se limites e possibilidades. 

Discordar de alguém faz parte da maturidade e indica que há formas 
divergentes de pensar, sentir e agir. 

Não importa que surjam afirmações generalizados, como "Todo mundo 
faz isso", "Se não entrar nessa, você está fora do grupo". O importante não é seguir a 
maioria e sim amadurecer a decisão a ser tomada. 

Há muitas maneiras de dizer NÃO, como há pessoas que reagem de 
formas diferentes à negação. 

É adequado dizer NÃO quando não se tem certeza do que se quer, quando 
não se sente pronto(a), quando não se tem vontade, mesmo sob pressão. E dizer com 
segurança "Não gosto de ser pressionado(a)". 

Há casos em que a necessidade de refletir sobre a decisão pode adiar a 
resposta, como "Pensarei sobre isso". 

Se determinadas situações foram bem pensadas, não há porque temer o 
fato de desagradar alguém. Refletir, amadurecer e falar diretamente dos sentimentos e 
das decisões a outra pessoa é saber viver com coerência e autonomia. 
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DINÂMICA: A BALANÇA 

Objetivo: 

Auxiliar os adolescentes a avaliarem as razões para adiar ou iniciar 
precocemente as relações sexuais. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, tiras de papel-cartão, 1 cabide para cada grupo, 
barbante, pratos descartáveis de bolo, etiquetas auto-adesivas, canetas 
hidrográficas. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará os participantes a formarem grupos de 4 a 5 
pessoas. 

2 - Pedir que montem uma balança ou entrega-lá pronta. 
3 - Cada prato da balança será etiquetado com números que simbolizam: 

Prato 1: o porquê de se iniciar relações sexuais precocemente; 
Prato 2: o porquê de se adiar relações sexuais precocemente. 

4 - O facilitador distribuirá 10 fichas (tiras de papel-cartão) para cada 
grupo (ou de acordo com a necessidade dos grupos). 

5 - Cada grupo debaterá sobre razões/situações que se refiram ao porquê 
de iniciá-las ou adiá-las. 

6 - O grupo escreverá em cada ficha uma situação apontada durante a 
discussão. 

7 - Cada grupo colocará no prato 1 da balança todas as fichas que se 
refiram ao início precoce das relações sexuais e, no prato 2, todas as 
fichas referentes ao adiamento. 

8 - Cada grupo apresentará seu trabalho, equilibrando a balança no dedo, 
identificando em qual dos pratos predomina a opção do grupo (o 
prato mais pesado). 

9 - O facilitador irá pendurar em seu dedo uma balança com os pratos 
vazios. Ele irá expor as razões citadas pelos grupos. 

10 - A cada situação mencionada pelo facilitador, os grupos irão até a 
balança, colocarão uma ficha correspondente e debaterão sobre o 
assunto. 

11 - A cada ficha colocada em um dos pratos da balança do facilitador, 
os participantes visualizarão o equilíbrio X desequilíbrio da mesma, 
mostrando a decisão do grande grupo, a partir do prato mais pesado. 

Pontos para discussão: 

a) Identificar situações de pressão/sedução que levam à relação sexual. 
b) Saber decidir se vai haver ou não relação sexual. 
c) Avaliar as conseqüências de se iniciar precocemente as relações 

sexuais.

Resultado esperado: 

Ter auxiliado a reflexão sobre as relações sexuais precoces na 
adolescência e sobre o posicionamento de não ceder às pressões para o 
fato. 
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EVITANDO A GRAVIDEZ 
INOPORTUNA NA ADOLESCÊNCIA

O cochicho se espalha pela escola. 

É verdade, ela está grávida mesmo? De quem? 

Com essas interrogações, volta à tona um velho dilema - a gravidez na 
adolescência. 

Antigamente, quando pintava a primeira menstruação, as garotas já iam 
sendo preparadas para "noivar e casar", pulando-se até a fase do namoro, tão 
importante como período de descobertas mútuas e não de compromisso formal. 

Hoje, até os termos "rolo" e "ficar" evidenciam que a fase de pré-namoro 
foi ampliada e os jovens podem transitar por relacionamentos menos duradouros. 

Além disso, a primeira menstruação e a primeira ejaculação estão 
ocorrendo mais cedo do que antigamente, aumentando, portanto, o período de tempo 
fértil dos adolescentes. 

Não acompanhando as mudanças sociais, ainda há mães e pais que não 
conversam com os filhos sobre o que pensam a respeito de sexo. 

Outro fato evidente é o início cada vez mais precoce das relações sexuais 
entre os jovens, muitas vezes fruto da empolgação ou do momento. Esse 
comportamento nem sempre vem acompanhado de informações sobre o funcionamento 
do próprio corpo, sobre os métodos anticoncepcionais ou sobre o uso correto desses 
métodos. 

Cabe a nós, pais e educadores, proporcionar e manter um canal aberto 
com os adolescentes, para conversarmos sobre a vida sexual, a escolha dos métodos 
anticoncepcionais, a importância da qualidade e da responsabilidade nos 
relacionamentos afetivos, afim de que o jovem reflita sobre as implicações de uma 
gravidez fora de hora e sem planejamento. 

No momento em que o adolescente perceber a sua sexualidade como um 
processo de co-responsabilidade, afeto e comprometimento com o outro, através de 
informações adequadas, reflexões, mudanças de atitude e conscientização do seu 
projeto de vida, o cochicho na escola pode acabar. 
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DINÂMICA: CUIDANDO DO NINHO 

Objetivo: 
Trabalhar com o grupo as questões relacionadas com a maternidade/ 
paternidade precoce e com a responsabilidade de suas ações. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, 1 ovo cru de galinha por participante, canetas 
hidrográficas. 

Tempo: 15 minutos em sala de aula e 5 a 7 dias no cotidiano. 

O que você deverá fazer: 

1 - Marcar os ovos previamente: uma cor para o sexo feminino, outra 
para o sexo masculino, duas marcas para gêmeos e um asterisco ou 
uma trinca para alguma necessidade especial (deficiência). 

2 - Distribuir 1 ovo por participante ou 2 ovos com a marca de gêmeos e 
explicar que ele simboliza um recém-nascido que será cuidado pelo 
garoto ("pai") e pela garota ("mãe"). 

3 - Estimular os adolescentes a personalizarem seu "bebê", pintando um 
rosto, fazendo-lhe um ninho. 

4 - Estabeleçer o compromisso de levarem seu "bebê-ovo" a todos os lu-
gares a que forem, pelo prazo de tempo estipulado pelo facilitador. 

5 - Siolicita-los a trazer os "bebês" no último dia do encontro ou do cur-
so.

6 - Anotar os depoimentos e as histórias ocorridas com o "bebê" e com 
o participante. 

Pontos para discussão: 

a) Como o "bebê-ovo" interferiu na vida diária de cada adolescente? 
b) Que sentimentos surgiram? 
c) Que dificuldades apareceram durante o processo? 
d) Como foram interpretadas as quebras dos ovos? 
e) Por que há pessoas sem filhos? 
f) Algum "bebê-ovo" foi seqüestrado? Como evitar? 
e) Que aprendizado resultou dessa dinâmica? 

Resultado esperado: 

Os participantes terão vivenciado o sentimento de responsabilidade 
que envolve a maternidade e a paternidade precoce (ter filhos) e o 
cuidado com os filhos. 
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ROTEIRO PARA DEBATE: GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

1- Mãe adolescente considera-se responsável para cuidar da futura criança? 

2 - Se não se considera, quem cuidará da criança? 

3 - Como será acompanhada a gravidez? 

4 - Os estudos serão ou não serão interrompidos? 

5 - Como se posicionará a mãe solteira? (em relação à família, aos amigos, à escola, ao 
trabalho?) 

6 - Havendo casamento, será ou não por pressão da família? 

7 - Como se sustentará o casal adolescente? 

8 - Expulsar de casa é a solução? 

9 - Nossos avós casavam-se na adolescência e procriavam. Por que? 

10 - Se o pai não assumir a criança, que providências você tomará? 

11 - O que representa para você ter um filho na adolescência? 

12 - O que muda em termos do seu projeto de vida? 
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SEXO SEGURO 

Cada pessoa deve ser responsável por sua saúde sexual. E pode aprender 
a fazer do sexo seguro uma realidade divertida, excitante, erótica e espontânea. 

O termo sexo seguro representa um conjunto de cuidados e habilidades 
que cada pessoa desenvolve para evitar atividades que apresentam riscos indesejados. 

Ao assumir o sexo seguro, cada pessoa está reestruturando seus valores 
de vida. A aquisição de um novo repertório de atitudes favoráveis ao sexo seguro 
poderá garantir a prevenção internalizada. Isso quer dizer que as pessoas passam a se 
comportar sexualmente de acordo com seus próprios princípios de vida, não se deixando 
levar por impulsos desprecavidos. 

Além disso, sexo seguro e maturidade emocional podem caminhar juntos. 
Isto é, devemos procurar envolver-nos em relacionamentos afetivo-sexuais que 
fortaleçam a auto-estima, o respeito pelo corpo e pelos sentimentos, a igualdade de 
direitos e as responsabilidades. Para isso, a confiança e a comunicação entre os 
parceiros é fundamental. 

Diversas práticas sexuais seguras permitem desfrutar a sexualidade de 
forma criativa e prazerosa e até dão asas à imaginação, por meio de fantasias sexuais: 

“ M e u  b e m ,  v o c ê  m e  d á  á g u a  n a  b o c a  
V e s t i n d o  f a n t a s i a ,  t i r a n d o  a  r o u p a  

M o l h a d a  d e  s u o r  d e  t a n t o  a  g e n t e  s e  b e i j a r  
d e  t a n t o  i m a g i n a r  l o u c u r a s . . .  

A  g e n t e  f a z  a m o r  p o r  t e l e p a t i a  
N o  c h ã o ,  n o  m a r ,  n a  l u a ,  n a  m e l o d i a . . . ”  

("Mania de Você" - Rita Lee) 

Anúncios prometem maravilhas no tele-sexo. Os serviços por telefone 
oferecem mensagens gravadas, conversas com operadoras que estimulam algumas 
fantasias sexuais e garantem o anonimato de ambas as partes: 

“ T e l e - P r a z e r  2 4  h o r a s  
G a t i n h o s  e  g a t i n h a s  a g u a r d a m  s u a  l i g a ç ã o ” .  

(Jornal do Brasil - 13.09.95) 

A era da informática tem possibilitado que os computadores entrem na 
onda do "Sexo Virtual", em que pessoas se correspondem através de mensagens 
eróticas: 

“ -  E n g r a ç a d i n h a ,  r o ç a  s u a  p e l e  m a c i a  n o  m e u  
c o r p o  f o f i n h o  e  m e  d á  p r a z e r . . . ”  

“ -  A g o r a  e u  t e  d o u  u m a  m o r d i d i n h a  b e m  g o s t o s a . . . ”  
(Revista IstoÉ-07/06/95) 

Usando pseudônimos, dois adolescentes se correspondem por 
computador, praticando a chamada "Transa Virtual". 

Embora ainda não faça parte dos hábitos de muitos adolescentes, o uso da 
camisinha representa sexo seguro e passa a ser obrigatório para aqueles que já 
iniciaram sua vida sexual. 
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PRESERVATIVO MASCULINO 
(CAMISINHA) 

A camisinha continua sendo o acessório sexual mais antigo, barato e 
disponível em cores e sabores variados. E a maneira mais fácil e mais eficiente de barrar 
a transmissão de fluidos corporais - sangue, esperma e secreção vaginal — para a 
prevenção às doenças sexualmente transmissíveis (DST) e aids. 

Vale a pena reprisar algumas recomendações sobre o uso da camisinha: 

ela deve ser guardada em local frio e seco (guardá-la no bolso da 
calça por muito tempo pode prejudicar o látex); 
verificar a data de validade na embalagem; 
abrir a embalagem com cuidado para não furar a camisinha; 
colocar algumas gotas de lubrificante a base de água, se ela não 
for lubrificada, para ficar mais fácil desenrolá-lar, 
só se deve colocá-la com o pênis ereto; 
antes de desenrolá-la, apertar o receptáculo (ponta), para retirar o 
ar existente, o que evitará a ruptura durante o ato sexual; 
desenrolar a camisinha até a base do pênis, evitando que os pelos 
púbicos enrosquem em sua gola; 
após a ejaculação, retirá-la do pênis, fechando com a mão a abertura, 
evitando que o esperma saia da camisinha; 
jogar a camisinha usada no lixo, pois ela não é reutilizável. 

Manifestações de adolescentes evidenciam a importância da criação de 
mensagens educativas, com a expectativa de que a prática da prevenção seja uma 
realidade para todos. 

“ O u t r o  d i a  s a í  c o m  u m a  m i n a  q u e  d i s s e :  
N e m  u s o . . .  

E u  r e s o l v i  f i c a r  n a  v o n t a d e  e  n ã o  c o r r e r  r i s c o !  
O s  c a r a s  s ó  f i c a r a m  m e  a l o p r a n d o . . .  

A n t e s  o u v i r  a q u e l e  m o n t e  d e  c o i s a s  d o  q u e  f i c a r  e n c a n a d o ” .
(Daniel Fagnoni,16 anos) 

“ T e r  u m a  c a m i s i n h a  c o m o  s e  f o s s e  u m  d o c u m e n t o  d e  

i d e n t i d a d e  d o  q u a l  n ã o  s e  p o d e  s e p a r a r ” .  
(Ana,16 anos) 

“ N a  h o r a  H  e n c a p e  o . . .  d o c u m e n t o ” .  
(Maurício Alonso,14 anos) 

“ P a r a  n ã o  s e  t o r n a r  u m  p e s a d e l o ,  f a ç a  s e x o  c o m  m u i t o  z e l o ” .
(Catarina,15 anos) 
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DINÂMICA: VESTINDO-SE PARA A FESTA 

Objetivo: 

Possibilitar aos adolescentes o uso correto do preservativo masculino.  

O que você irá precisar: 

Sala ampla, cadeiras dispostas em duas fileiras bem próximas, com 
espaços laterais entre as cadeiras, preservativos, próteses de pênis de 
borracha ou objetos simbolizando pênis (cenoura, pepino), lubrificantes 
a base de água e a base de óleo, doces diversos. 

Tempo: 30 minutos.  

O que você deverá fazer: 

1 - Pedir às duplas de adolescentes para sentarem frente a frente. 

2 - Orientá-los a que negociem a distribuição da atividade: um parti-
cipante pegará o "pênis" e o outro a camisinha masculina. 

3 - Solicitá-los a pegar o mais rápido possível cada material e voltar aos 
seus lugares. 

4 - Alertá-los para que coloquem acertadamente o preservativo no "pê-
nis".

5 - Pedir ao participante que está com o "pênis" vestido com a cami-
sinha que se dirija até o facilitador, por ordem de chegada. 

6 - O facilitador solicitará o parecer do grupo ao analisar a colocação 
cor-reta ou não da camisinha em cada "pênis". 

7 - A seguir, o facilitador polemizará sobre a pressa, lembrando o ditado 
"A pressa é inimiga da perfeição".Além disso, discutirá se a pressa 
entre parceiros pode ser modificada. 

8 - O facilitador irá propor que cada dupla, sem pressa, coloque uma 
nova camisinha no "pênis", valorizando o momento de encontro, de 
envolvimento e de descoberta da possibilidade de prazer. 

9 - Nesse momento, o facilitador irá propor o debate sobre as diferenças 
en-tre as duas situações de uso da camisinha. 

10 - A seguir, cada dupla encherá ar sua camisinha, esfregará na mesma 
um lubrificante a base de água e, em seguida, um lubrificante a base 
de óleo, para testar a sua resistência. (No segundo caso, ocorre o 
rompimento da camisinha). 

11 - O facilitador também apresentará uma camisinha cheia de água, 
demons-trando a sua impermeabilidade. 

12 - Ao final da atividade, o facilitador demonstrará o uso correto do 
preservativo, no caso de alguma dupla ter encontrado dificuldade 
para colocá-lo corretamente. 

13 - O facilitador poderá distribuir brindes no encerramento da "festa do 
sexo seguro". 
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Pontos para discussão: 

a) Como o fator pressa influi na colocação da camisinha? E, por que 
pressa? 

b) Cuidados que devem ser tomados para a guarda e a utilização da 
camisinha. 

c) O que fazer quando o parceiro rejeita o uso da camisinha? 

d) Comparar o cuidado que tomamos quando nos vestimos para uma 
festa com os cuidados que devemos tomar para nos “vestirmos” 
para as relações sexuais. 

Resultado esperado: 

Os adolescentes terão vivenciado a oportunidade de esclarecer dúvidas 
quanto ao uso de preservativos, que podem fazer parte dos momentos 
de prazer. 
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CAPÍTULO II 

PREVENÇÃO ÀS DST/AIDS
“DE TUDO AO MEU AMOR SEREI ATENTO 

ANTES, E COM TAL ZELO E SEMPRE E TANTO...” 

(“Poema da Felicidade”, Vinícius de Moraes) 

Adolescente 

CAPÍTULO II – Prevenção às DST/Aids 
O adolescente deve saber como as DST e o HIV são transmitidos e como 

não são transmitidos. Deve ter claro que a melhor maneira de prevenir a transmissão 
das DST e HIV é evitar o comprimento de risco. Assim, é importante proporcionar aos 
adolescentes uma oportunidade de desenvolver conhecimentos de como aumentar 
a percepção de risco, adotar praticas mais seguras e ter atitudes solidárias. 
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PREVENÇÃO ÀS DST/AIDS 

O impacto da aids em nossas vidas tem sido dramático e sem precedentes. 

Atualmente, poucas pessoas não têm consciência da existência da aids, 
embora muitos não saibam o que fazer para se proteger. 

Os adolescentes precisam e têm o direito de receber informações abertas 
e claras sobre as doenças sexualmente transmissíveis e a aids, tanto quanto refletir 
sobre essas questões e integrá-las a suas vidas. 

Na nossa cultura, a aids está ligada a uma complexa teia de medos, 
crenças e preconceitos. Isso pode trazer sérias implicações para as pessoas infectadas 
pelo HIV e conseqüências importantes para desenvolver um programa de prevenção 
às DST/aids, afim de educar os jovens quanto aos riscos de contrair a doença e 
quantos às formas de prevenção, levando-nos a iniciar um trabalho pela quebra de 
crenças e conceitos errôneos. 

As técnicas trabalhadas desafiam algumas de nossas crenças e 
comportamentos, oferecem a oportunidade de refletir sobre os mesmo e nos auxiliam a 
repensar conceitos e valores. 
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ESTEREÓTIPOS

Para atingir os objetivos da Prevenção às DST/aids é importante discutir 
os estereótipos existentes em nossa comunidade com o portador do HIV ou doente de 
aids. 

Quando falamos em estereótipos, estamos referindo-nos a uma forma de 
identificar as pessoas de acordo com a aparência, a cor, os papéis sexuais e a idade. 

Existe uma tendência de se associar aspecto físico (aparência) com 
doença, o que pode trazer problemas para qualquer pessoa que apresente um aspecto 
diferente daquele que julgamos saudável. 

Em todas as sociedades humanas, as pessoas são agrupadas dentro de 
determinados critérios, como sexo e idade. Os conceitos estereotipados vão-se 
estruturando, influem no comportamento das pessoas desde a mais tenra idade, e 
torná-se dificil superá-los. 

Os estereótipos podem limitar nossos sonhos e expectativas. 

Estereótipos podem aparecer nas coisas mais simples, como, por 
exemplo, dar um apelido caricatural para as pessoas. 

Alguns jovens acreditam que devem se comportar de determinada 
maneira (assumir papel de dominação nas relações amorosas, não demonstrar 
sentimentos, escolher profissões relacionadas com o papel masculino), para serem 
vistos como homens. 

É importante lembrar que nem tudo o que parece ser, é e nem tudo que 
é parece ser. 
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DINÂMICA: A SEMENTE 

Objetivos: 

Identificar a disponibilidade das pessoas em se relacionar consigo 
mesmas e/ou com os outros, por meio do que foi imaginado/vivenciado. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, se possível, música instrumental suave. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1) Com breve relaxamento e música de fundo, o facilitador sirá surgir aos 
participantes que sejam sementes e, sentindo-se como tal, eles poderão 
brotar, crescer, virar árvore, flor etc. 

Pontos para discussão: 

a) Possibilidade de incorporar conceitos novos. 

b) Situações que representam ganhos para o futuro. 

c) Entender a prevenção como cuidado, respeito e amor a si mesmo. 

Resultado do esperado: 

Ter promovido uma reflexão sobre o modo de as pessoas se relacionarem 
consigo mesmas e com os outros. 
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DINÂMICA: JOGO DAS APARÊNCIAS 

Objetivo: 

Demonstrar como estereótipos e interpretações subjetivas interferem 
na comunicação. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla e confortável, balões, pedaços de papel, lápis ou canetas, 
música alegre e movimentada. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Entregar um balão vazio e um pedaço pequeno de papel em branco 
para cada um dos participantes. 

2 - Cada pessoa deverá escrever no papel 3 (três) características pessoais, 
de maneira que, a partir dessas características ela possa ser identificada 
pelos outros participantes. 

3 - A seguir, os participantes deverão dobrar o papel e colocá-lo dentro 
do balão. 

4 - Agora, cada pessoa deverá encher o seu balão. Quando todos os ba-
lões estiverem cheios deverão ser jogados todos para cima, ao mesmo 
tempo, ao som de uma música animada. 

5 - Quando a música parar, cada um deve pegar o balão que estiver na 
sua frente e estourá-lo. 

6 - Finalmente, cada participante deverá ler o papel que encontrar dentro 
do balão e tentar identificar a pessoa que apresenta as características 
descritas. 

Pontos para discussão: 

a) Como adquirimos os estereótipos? 

b) Por que, muitas vezes, as aparências enganam? 

c) Os estereótipos influenciam no comportamento e nos sentimentos 
das pessoas? De que forma? 

Resultado esperado: 

Ter discutido os estereótipos conhecidos pela comunidade. 
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MEDOS RELACIONADOS COM A AIDS 

Muitas pessoas sentem medo quando ouvem falar em aids. Há muitas 
opiniões diferentes sobre a natureza da doença, como se dissemina e quem a contrai. 

Todos nós fomos educados para seguirmos padrões e comportamentos 
estabelecidos como corretos, normais e aceitáveis. Assim, quando agimos fora desses 
padrões, parece que estamos correndo riscos. 

Geralmente, temos medo daquilo que não conhecemos ou ignoramos. 

O medo pode levar-nos a formar opiniões errôneas, e nos fazer agir de 
forma preconceituosa. Mas, em algumas ocasiões, o medo funciona como um freio para 
as situações de risco. 

O medo da aids, no início da epidemia, parecia estar relacionado com a 
desinformação. 

Entretanto, a tomada de consciência do que é a doença, suas formas de 
transmissão e as formas de evitá-la não fez diminuir o medo de contraí-la. 
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DINÂMICA: A RODA DA SURPRESA 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a refletir sobre situações de medo, angústia, 
negação, transferência de responsabilidade e recusa, frente ao 
desconhecido - DST/aids. 

O que você irá precisar: 

Caixas de vários tamanhos (para que caiba dentro da outra), presentes 
(apito, mamadeira, meia, óculos, lenço, pente e chupeta), música alegre 
e movimentada. 

Tempo: 30 minutos 

O que você deverá fazer: 
1 - Colocar o presente dentro da caixa menor e em seguida,inseri-la 

dentro das outras caixas; 

2 - Solicitar os participantes a fazerem um grande círculo e explicar o 
jogo. 

DENTRO DESTE PACOTE HÁ UM PRESENTE. O PACOTE VAI 
PASSAR DE MÃO EM MÃO, AO SOM DE UMA MÚSICA. QUANDO 
A MÚSICA PARAR, A PESSOA QUE ESTIVER COM O PACOTE 
DEVE ABRI-LO E USAR O PRESENTE NA FRENTE DE TODOS. 

3 - O facilitador entregará a caixa a um dos participantes, que deverá 
passar para o colega ao lado ao som de uma música; 

4 - Quando a música parar, quem estiver com a caixa deverá abri-la; 
retira- se a primeira caixa e dá-se continuidade ao jogo; 

5 - O jogo continua até que alguém pegue o presente. 

6 - O participante que encontrar o presente deverá usá-lo na frente de 
todos. 

Pontos para discussão: 

a) O que você pensava enquanto o pacote passava por você? 

b) Qual o seu sentimento frente ao desconhecido? 

Resultado esperado: 

Ao final do exercício, os adolescentes terão refletido sobre medos, 
negação, transferência de responsabilidade, crenças e atitudes em 
relação às DST/aids. 
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DINÂMICA: NUNCA VI MEU PARCEIRO - QUERO 
TRANSAR! 

Objetivo: 

Demonstrar aos adolescentes a importância do uso do preservativo em 
todas as relações sexuais, pois os aspectos físicos, embora possam 
pareçer saudáveis, não garantem que as pessoas sejam imunes às DST/ 
aids. 

O que você irá precisar: 

Toca-fitas; fita com música rápida e lenta, vendas para os olhos, barbante.  

Tempo: aproximadamente 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Iniciar a atividade ainda com os adolescentes sentados em círculo, 
reforçando que o nosso papel, enquanto educadores, é respeitar a 
orientação sexual de cada indivíduo. Nisso inclui-se também o respeito 
pelas mais diferentes formas de realizações sexuais. 

2 - Situar o grupo no espaço físico que será utilizado para a realização da 
atividade (círculo feito de barbante), não sendo permitido o toque 
entre colegas com as mãos, mas com outras partes do corpo (rosto, 
cabeça, tórax e pernas). 

3 - Vendar os olhos de todos os participantes. 

4 - Colocar uma música de dança rápida por aproximadamente 3 minutos. 

5 - Colocar uma música lenta e solicitar cada um a encontrar um parceiro. 

6 - Com a ajuda do facilitador, tentar fazer com que fiquem em dupla e so-
licitar ambos a se entrelaçarem com as pernas e com os braços. 

7 - Retirar as vendas e solicitar cada um a dar um abraço no colega e, em 
seguida, sentar-se. 

Pontos de Discussão: 

Levantar com o grupo as seguintes percepções: 

como acontecem os envolvimentos sexuais ocasionais? 
conhecemos realmente o estado de saúde dos nossos parceiros pela 
aparência física? 
se não o conhecemos, como nos envolvermos, sem correr risco? 
eis a questão: transamos ou não transamos? 

Observações: 

Deixar claro para o adolescente que nesta atividade deve predominar o 
respeito a qualquer tipo de envolvimento e orientação sexual. 
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TRANSMISSÃO DO HIV E DAS DST 

As doenças sexualmente transmissíveis (DST), também conhecidas por 
doenças venéreas, são geralmente transmitidas e adquiridas através da relação sexual 
com parceiro(a) infectado(a). Algumas DST como a sífilis e a hepatite podem ser 
transmitidas também através do sangue. 

A aids é o estágio de manifestação do vírus da imunodeficiência humana 
(HIV) que provoca uma diminuição do sistema de defesa do organismo, deixando-o 
sem condições de reagir contra o contagio de doenças que chamamos de oportunistas. 

A transmissão do HIV pode ocorrer por meio do sangue contaminado, 
por meio das relações sexuais sem proteção, com parceiro(a), contaminado(a) e por 
meio da mulher grávida portadora do HIV, que pode transmitir o vírus para o bebê 
durante a gravidez, na hora do parto ou pela amamentação. 
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DINÂMICA: CONTATOS PESSOAIS 

Objetivo:  

Facilitar a compreensão da transmissão sexual do HIV e das DST. 

O que você irá precisar:  

Sala ampla, folha de papel sulfite, lápis ou caneta. Música alegre e 
movimentada. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Entregar para cada um dos participantes uma folha (conforme mo-
delo), com apenas uma figura já desenhada pelo facilitador. Para cada 
grupo de 10 participantes, o facilitador deverá desenhar em cada 
folha apenas uma figura geométrica, sendo: 

1 triângulo; 
2 quadradinhos (um por folha); 
7 círculos (um por folha). 

2 - Os participantes deverão dançar pela sala e conversar com seus 
colegas, com a finalidade de integração. 

3 - Em um determinado momento o facilitador deverá solitar os 
participantes a pararem e a copiarem o desenho do colega que estiver 
mais próximo. 

4 - Esse processo se repetir-se-á por 4 (quatro) vezes. 
5 - Após o término da atividade, o facilitador deverá perguntar se os par-

ticipantes têem idéia do significado das figuras. 
6 - Discutir com o grupo o significado das figuras e o que aconteceu 

com cada participante. 
círculo = pessoa sadia 
quadrado = portador de DST 
triângulo = portador de HIV 

Pontos para discussão: 

a) Quantos participantes começaram o jogo com círculos? 
b) Quantos participantes começaram o jogo com quadrados? 
c) Quantos participantes começaram o jogo com triângulos? 
d) Quantos participantes chegaram ao final do jogo sem triângulos na 

folha? 
e) O que significa ter mais de um triângulo na folha? 
f) O que significa ter mais de um quadrado na folha? 
g) E  possível prever quem é portador de DST/aids, levando-se em 

conta apenas a aparência física? 
h) Você se preocupa com a idéia de contrair DST/aids? 
i) Que relação existe entre as DST e o HIV? 

Resultados esperados: 

Os adolescentes saberão discorrer sobre a transmissão sexual do HIV/ 
DST, cadeia de transmissão, sexo seguro e situações de risco. 
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QUADRO 1 
DESENHO ORIGINAL. 

QUADRO 2
COPIE O DESENHO DO SEU COLEGA MAIS PRÓXIMO. 

QUADRO 3

COPIE O DESENHO ORIGINAL DO SEU COLEGA MAIS PRÓXIMO. 

QUADRO 4
COPIE O DESENHO ORIGINAL DO SEU COLEGA MAIS PRÓXIMO. 

QUADRO 5
COPIE O DESENHO ORIGINAL DO SEU COLEGA MAIS PRÓXIMO. 

QUADRO 6
COPIE OS 05 DESENHOS NOS QUADROS 1,2,3,4 e 5. 
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REFLEXÃO SOBRE HIV/AIDS 

A maioria dos adolescentes está bem informada a respeito de fatos 
básicos sobre HIV, aids e DST, e não é apenas de mais informação que eles precisam. 

O que eles precisam é de uma oportunidade para se expressar, falar e 
transmitir as informações recebidas e avaliar sua exatidão e utilidade. 

Esse exercício envolve ativamente os adolescentes num processo de 
exteriorização do aprendizado, o sentimento, e da crença, focando-se a compreensão 
ao invés de simplesmente expor fatos memorizados e decorados. 

É importante que o adolescente perceba o seu conhecimento e 
compreensão sobre o assunto, para que possa descobrir e corrigir idéias equivocadas. 

Esse processo permite retomar a importância das crenças e atitudes 
preconceituosas nas distorções das mensagens educativas. 
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DINÂMICA: O QUE PENSAMOS SOBRE AS DST E A 
AIDS 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a refletir em seus sentimentos com relação à aids 
e às DST e a distinguir fatos de crenças. 

O que você irá precisar: 

Cartolinas ou papel pardo branco, lápis de cor ou pincel atômico (várias 
cores), música instrumental tranqüila, por exemplo: "As Bachianas" de 
Villa -Lobos. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Formar grupos de 5 (cinco) pessoas. 

2 - Entregar para cada grupo uma cartolina e lápis de cor; 

3 - Solicitar que cada grupo representar, por meio de desenho, seu sen-
timento com relação à aids e às DST. 

4 - Cada participante terá de 30 segundos a 1 minuto para expressar sua 
idéia no papel, sem conversar com os colegas. 

5 - O cartaz deverá ir passando por cada um dos participantes do grupo, 
até que todos tenham expressado a sua idéia. 

6 - A seguir, os grupos deverão fazer uma discussão sobre o significado 
do desenho realizado e escolher um relator para apresentá-lar ao 
grande grupo. 

Pontos para discussão: 

a) Quais os sentimentos comuns ao grupo? 

b) Como se pode reduzir os mitos e temores em relação às DST/aids? 

c) Quais as crenças mais comuns em relação às DST/aids? 

Resultado esperado: 

Os adolescentes terão feito uma reflexão sobre seus sentimentos, sua 
visão e suas crenças com relação às DST/aids. 

Manual 
do

Multiplicador 

74



VIVENDO COM HIV/AIDS 

Ao contrário do que muitos pensam, ter um exame positivo para o HIV 
não significa que a pessoa vai desenvolver a doença aids. 

Pessoas portadoras de HIV podem permanecer sadias por muito tempo, 
e as pessoas com aids podem passar por períodos em que estão doentes, alternados com 
longos períodos em que se sentem bem. 

Para entender as atitudes e os sentimentos de um indivíduo que se 
descobre portador do HIV, nada melhor do que nos imaginarmos no lugar dessa pessoa. 

Um diagnóstico de infecção por HIV ou aids, ou mesmo a discussão da 
possibilidade de uma pessoa estar infectada, é muito estressante. 

Essa situação poderá trazer implicações importantes, seja do ponto de 
vista social, econômico ou afetivo, ou em relação a mudanças, perdas e adaptações 
pelas quais passam o indíviduo afetado e a família. 

Os pacientes podem sentir-se impotentes para resolver os problemas 
que se apresentam, necessitando de apoio e estímulo para melhorar a qualidade vida.  
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DINÂMICA: REFLETINDO SOBRE SENTIMENTOS 

Objetivo: 

Encorajar uma reflexão sobre os sentimentos de uma pessoa que se 
descobre portadora de HIV. 

O que você irá precisar: 

Cadeiras em círculo. Papéis (tamanho cartão de visita), 4 para cada 
participante. Música: "Será" (Legião Urbana). 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Solicitar cada participante a escrever em cada um dos papéis que 
recebeu; o nome: 

a) de uma parte importante do seu corpo; 

b) da pessoa mais importante de sua vida; 

c) de um sentimento importante; e 

d) do bem material mais importante que você possui. 
2 - O facilitador deverá pedir aos participantes que imaginem estar 

passando por uma situação difícil em que se sintam perdendo alguns 
valores. Por isso, deverão escolher um dos papéis para descartar, 
que será amassado e jogado no meio do círculo. 

3 - Em seguida, os adolescentes deverão escolher um segundo e terceiro 
valores que também serão descartados. 

Pontos para discussão: 

Promover uma reflexão em grupo sobre o sentimento de se desfazer de 
valores e sobre a relação com o portador de HIV. 

Resultado esperado: 

Ter vivenciado uma percepção do sentimento de perda por parte dos 
portadores de HIV. 
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DINÂMICA: O GANHO DA RECONSTRUÇÃO 

Objetivo: 

Caracterizar a possibilidade de reconstrução da vida após a vivência de 
situações de perda. 

O que você irá precisar: 

Aparelho de som, música instrumental suave e 30 folhas de papel-de-
seda (5 amarelas, 5 verdes, 5 azuis, 5 alaranjadas e 5 vermelhas). 

Tempo: 40 minutos.  

O que você deverá fazer: 

1.Aquecimento: para que o grande grupo seja dividido em 5 subgrupos, 
com 6 componentes em cada, o facilitador deverá expor as folhas 
coloridas solicitando que cada participante escolher uma cor que tenha 
relação com aquilo que está escrito no seu papel. Os grupos serão 
agrupados pela cor. 

2.Desenvolvimento: O facilitador solicitará que cada participante, já 
incluído em um grupo, criar algo com seu papel. Apenas com a 
utilização das mãos, ele dará uma forma àquele aspecto que não foi 
"dispensado" na dinâmica que antecedeu este trabalho. Ainda em 
subgrupos, deverão comentar o motivo pelo qual optaram por não se 
desfazer daquele aspecto na dinâmica anterior. A partir do objeto 
construído, o grupo deverá montar uma breve história que vivifique a 
reconstrução da vida após uma situação de perda, e apresenta-lá ao 
grupo. 

3.Avaliação: Após as apresentações e comentários, para finalizar os 
trabalhos, o facilitador deverá solicitar que os grupos a se reúnirem. 
No grande grupo, cada participante deverá expressar com apenas 
UMA palavra, o sentimento de reconstrução. 
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DISCRIMINAÇÃO

Em uma cultura como a nossa, a aids liga-se a uma complexa rede pré-
existente de medos, crenças e preconceitos. Isso, freqüentemente, traz implicações de 
ordem psicossocial para as pessoas infectadas pelo vírus, as quais além de terem que 
manejar seus conflitos internos calcados nas incertezas profissionais e afetivas, ainda 
têm que enfrentar preconceito e discriminação. 

Algumas pessoas reagem com temores e atitudes discriminatórias de 
diferentes intensidades, ao se depararem não só com pessoas realmente infectadas pelo 
HIV, como também com todas aquelas que apresentam alguns sinal que as possa 
expor à condição de suspeitas de infecção. 

Esse tipo de reação contribui para intensificar as conseqüências 
psicológicas e sociais que, freqüentemente, acompanham um diagnóstico de HIV 
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DINÂMICA: E A CANOA VIROU 

Objetivo: 

Discutir a natureza do preconceito e maneiras pelas quais discriminamos 
ou não discriminamos alguém. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, que permita a formação de grupos, aparelho de som, fita-
cassete. Música: "Fulgaz" (Marina Lima e Antônio Cícero). 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Formar grupos de 5 (cinco) a 6 (seis) participantes. 

2 - Apresentar ao grupo a seguinte situação: 

Cada grupo está em um barco em alto-mar. O barco bate em um recife 
e pode afundar a qualquer momento. Vem um barco salva-vidas que 
tem capacidade de transportar todas as pessoas menos uma. Por 
isso, cada grupo vai excluir um membro, baseado em critérios decididos 
e aceitos pelo grupo. 

Tempo: 15 minutos. 

3 - Quem for excluído ficará em um lugar da sala pré-fixado discutindo 
os critérios utilizados para a exclusão e o sentimento de ser excluído. 

4 - Os não excluídos discutirão o que se sentem ao terem de excluir 
alguém do grupo e definir os critérios de exclusão. 

Pontos para discussão: 

a) Como interagem as pessoas excluídas e as pessoas que excluem? 

b) Quais os sentimentos evidenciados pelos excluídos? 

c) Como o grupo se sente ao ter de excluir alguém? 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma reflexão sobre atitudes de discriminação e 
preconceito. 
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DINÂMICA: REVIVENDO 
 

Objetivo: 

Possibilitar a vivência de atitudes preconceituosas e a reflexão sobre 
estas. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla; fitas de tecido; papel, lápis, caneta; balde/cesto; tiras de 
papel de seda de várias cores; flores artificiais e música instrumental. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Entregar para cada um dos participante, meia folha de papel em branco 
e pedir-lhes que escrevam uma pequena ficha de apresentação 
pessoal. Enquanto escrevem, usar as fitas de tecido para fazer amarras 
em todos os membros do grupo (procurar usar uma forma diferente 
para cada um). 

2 - Após terminarem, por o balde/cesto no meio do grupo e solicitá-los 
que a colocar as folhas com as fichas dentro do balde. 

3 - O facilitador deverá, então, começar a discussão: 
� o que significa para nós o conteúdo das fichas? 
� para onde elas foram? (se a resposta for balde/cesto, explore um 

pouco mais) 
� os preconceitos mudam a nossa visão da realidade? 
� e as fitas amarradas em nós, o que significam? 
� é possível viver sem preconceitos e amarras? 

4 - Após a discussão, o facilitador retoma a imagem do balde de lixo e 
começa a decorá-lo com as flores e o papel de seda, ao mesmo tempo 
em que pergunta: Onde está o lixo? 

5 - A dinâmica termina com todos recolhendo suas fichas do balde/ces--
to e lendo para o grupo em forma de apresentação. 

Resultado esperado: 

Os adolescentes sentir-se-ão abertos para identificar seus preconceitos, 
falar sobre eles e relacioná-los com sua sexualidade e sua auto-estima. 
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SOLIDARIEDADE

“C a m i n h a n d o  e  c a n t a n d o  e  s e g u i n d o  a  c a n ç ã o  
S o m o s  t o d o s  i g u a i s ,  b r a ç o s  d a d o s  o u  n ã o . . .  

V e m ,  v a m o s  e m b o r a  q u e  e s p e r a r  n ã o  é  s a b e r  
Q u e m  s a b e  f a z  a  h o r a ,  n ã o  e s p e r a  a c o n t e c e r ” .  

(“Para não dizer que não falei de flores”, Geraldo Vandré) 

Muito se tem falado sobre solidariedade nos últimos anos, mas pouco 
se vivencia a real solidariedade. 

Mas o que significa solidariedade? 

Solidariedade significa lutar contra o prenconceito e a discriminação, 
aceitar a pessoa como ela é, ajudando a superar dificuldades, angústias e medos, 
entender que ninguém se contamina porque quer, ajudar as pessoas que convivem 
com HIV/aids a terem uma vida normal, oferecendo-lhes apoio e amizade. 

Para ser solidário, nós precisamos: 

saber ouvir com discrição os problemas das pessoas; 

compartilhar os sentimentos; 

estar abertos para ajudar. 

“Ser solidário é construir junto com o outro um quadro social que permita 
o resgate dos seus valores”. 
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DINÂMICA: AIDS NO MUNDO DO ADOLESCENTE 

Objetivo: 

Refletir sobre o adolescente no contexto ou na realidade da aids.  

O que você irá precisar: 

Sala ampla, um globo ou uma bola grande, cartões com as letras da frase: 
"AIDS/ADOLESCENTES UNIDOS NA ESPERANÇA". 

Tempo: 40 minutos.  

O que você deverá fazer: 

1 - Entregar a cada participante recebe um cartão com uma letra. 

2 - O facilitador colocará, no centro da sala, uma bola, representando o 
mundo. 

3 - Solicitar os adolescentes a compor, com as letras, palavras ou frases 
relacionados com o assunto. 

4 - Deixar que a criatividade corra solta. 

5 - Após um tempo, dizer aos adolescentes que eles podem ornamentar 
o "mundo" (bola) e que as letras formam uma frase "slogan" da 
campanha. 

6 - O facilitador desafia o grupo. 

7 - A técnica termina com o mundo ornamentado pelos adolescentes, e, 
no chão, aparece a frase: 

 "AIDS/ADOLESCENTES UNIDOS NA ESPERANÇA" 
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DINÂMICA: O TREM DA SOLIDARIEDADE 

Objetivo: 

Auxiliar os alunos a refletirem e expressarem sentimentos de 
solidariedade. 

O que você irá precisar: 

Aparelho de som, fita-cassete, música. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Organizar os participantes em fileiras de quatro ou cinco conforme o 
número total de participantes. 

2 - Cada grupo receberá o nome de um vagão que, junto aos demais, 
comporá um trem. 

3 - O grupo que forma a locomotiva puxará o trem. 

4 - Cada parte do trem estará associada a um sentimento de solidariedade 
escolhido pelo grupo, por exemplo: um vagão representa respeito 
etc. 

5 - O facilitador orientará o grupo da locomotiva a fazer o trem partir só 
quando estiver completo. A locomotiva deverá formar o trem dizendo: 
"O trem da solidariedade quer partir, mas falta..." e citará um dos 
componentes do vagão para dizer em voz alta que sentimento está 
levando para o grupo que contém o vagão. 

6 - Todos os grupos que forem chamados dirão que sentimentos os 
levam, segurar-se-ão pela cintura e irão juntar-se à locomotiva, que 
já começará a caminhar e a fazer evoluções pela sala; 

7 - Quando o trem estiver completo, sai pela sala gritando o nome dos 
sentimentos que estará levando. 

Pontos para discussão: 

Sugestões de sentimentos (respeito, amor, amizade, afeto, aceitação, 
honestidade, carinho, compreensão etc). 

Resultado esperado: 

Através da manifestação dos sentimentos, os participantes terão feito 
uma reflexão sobre a solidariedade. 
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PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NO 
TRABALHO EDUCATIVO DE PREVENÇÃO AO HIV/AIDS 

Objetivo: 

Discutir as dúvidas, crenças e dificuldades de manejar algumas situações.  

Descrição:  

Discussão e interpretação de situações apresentadas. 

Dramatizações de situações. 

Leitura, discussão, interpretação e solução, em grupo, das seguintes 
questões: 

UMA CASA COM CUPINS 

“ U m a  c e r t a  c a s a  f o i  b e m  c o n s t r u í d a .  

U m a  m a d e i r a  d e  e x c e l e n t e  
q u a l i d a d e  f o i  u t i l i z a d a .  

E ,  e m b o r a  e l a  t e n h a  v á r i o s  a n o s ,  

e l a  a i n d a  a p a r e n t a v a  s e r  u m a  b o a  

c a s a  n o  s e u  a s p e c t o  e x t e r n o .  

E l a  a i n d a  p a r e c e  s e r  f o r t e .

E n t r e t a n t o ,  m u i t o s  a n o s  a t r á s ,  

c u p i n s  e n t r a r a m  n a  m a d e i r a  e  

a g o r a  o  p r o b l e m a  é  s é r i o .  

I m p o s s í v e l  d i z e r  q u a n d o  e l e s  
c h e g a r a m .  

N ã o  e x i s t e m  e v i d ê n c i a s  e x t e r n a s  
d e  q u e  e l e s  e s t ã o  t r a b a l h a n d o .  

U m  d i a  v e i o  u m a  t e m p e s t a d e .  

U m a  g r a n d e  t e m p e s t a d e ,  m a s  n ã o  
m a i o r  d o  q u e  m u i t a s  t e m p e s t a d e s  
q u e  j á  h a v i a  a c o n t e c i d o .  

A  c a s a  c o m  c u p i n s  p e r m a n e c e  d e  p é .  

E l a  é  s a c u d i d a  p o r  f o r t e s  v e n t o s .  
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As  casas  v i z inhas  são  at ing idas  
também.  

Q u a n d o  a  t e m p e s t a d e  p a s s o u  a s   
o u t r a s  c a s a s  e s t a v a m  d e  p é ,   
m a s  e s t a  c a s a  n ã o .  

In ic ia lmente  houve  surpresa  por  
a  tempestade  ter  des tru ído  ta l  
casa .  

E n t ã o ,  n a  m a d e i r a  d a  c a s a  
d e s m o r o n a d a ,  o  t r a b a l h o  d o s  
c u p i n s  f o i  d e s c o b e r t o .  

As colunas estão cheias de buracos. 

Agora é fáci l  ver  o que não se 
suspei tava antes .  

A casa t inha, na real idade, se tor-
nado    muito frági l ” .  

WHO/GPA/HPR/89.1  

Questão n° 1 - Comente o texto acima: 

Questão n° 2 - O que você entende por Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS)? 

Questão n° 3 - O que causa a aids? 

“ E l e  v i n h a  s e m  m u i t a  c o n v e r s a  s e m  m u i t o  e x p l i c a r  
E u  s ó  s e i  q u e  f a l a v a ,  c h e i r a v a  e  g o s t a v a  d e  m a r  

S e i  q u e  t i n h a  t a t u a g e m  n o  b r a ç o  e  d o u r a d o  n o  d e n t e  
m i n h a  m ã e  s e  e n t r e g o u  a  e s t e  h o m e m  p e r d i d a m e n t e .  

E l e  a s s i m  c o m o  v e i o ,  p a r t i u  n ã o  s e  s a b e  p r a  o n d e  
E  d e i x o u  m i n h a  m ã e  c o m  o  o l h a r  c a d a  d i a  m a i s  l o n g e  

E s p e r a n d o  p a r a d a ,  p r e g a d a  n a  p e d r a  d o  p o r t o  
C o m  s e u  ú n i c o  v e l h o  v e s t i d o  c a d a  d i a  m a i s  c u r t o . ”  

("Minha História", Chico Buarque de Holanda) 

Questão n° 4 - Comente o texto acima: 

Questão n° 5 - De que maneira se transmite o HIV? 

Questão n° 6 - Quais são as maneiras que não oferecem risco de transmissão do HIV/aids, 
mas que a população acredita serem formas de transmissão? 
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“ A  d o e n ç a  é  o  l a d o  s o m b r i o  d a  v i d a ,  u m a  e s p é c i e  
d e  c i d a d a n i a  m a i s  o n e r o s a .  

T o d a s  a s  p e s s o a s  v i v a s  t ê m  d u p l a  c i d a d a n i a ,  u m a  n o  r e i n o  d a  
s a ú d e  e  o u t r a  n o  r e i n o  d a  d o e n ç a .  

E m b o r a  t o d o s  p r e f i r a m o s  u s a r  s o m e n t e  o  b o m  p a s s a p o r t e ,  m a i s  
c e d o  o u  m a i s  t a r d e  c a d a  u m  d e  n ó s  s e r á  o b r i g a d o ,  p e l o  m e n o s  p o r  

u m  c u r t o  p e r í o d o ,  a  i d e n t i f i c a r - s e  c o m o  c i d a d ã o  d o  o u t r o  p a í s ” .  
(Sontag, 1984) 

Questão n° 7 - Comente o texto acima: 

Questão n° 8 - Qual a diferença existente entre o portador do HIV e o doente de aids? 

Questão n° 9 - Se uma pessoa esta infectada pelo HIV, em quanto tempo ela vai desenvolver 
a doença? 

“Quem é você? 
Adivinha, se gostas de mim 

Hoje os dois mascarados procuram 
Os seus namorados perguntando assim: 

Quem é você? 
Diga logo eu quero saber o seu jogo 
Que eu quero morrer no seu bloco 

Que eu quero me arder no seu fogo 
Eu sou seresteiro,  poeta e cantor 

O meu tempo inteiro,  só zombo do amor. . .  
. . .  Mas é carnaval 

Não me diga mais quem é você 
Amanha tudo volta ao normal 

Deixa a festa acabar 
Deixa o barco correr 

Deixa o dia raiar que hoje eu sou 
Da maneira que você quiser 

O que você pedir 
Eu lhe dou 

Seja você quem for 
Seja o que Deus quiser. . . ”  

(“Noite dos Mascarados”, Chico Buarque de Holanda)  

Questão n° 10 - Comente o texto acima: 

Questão n° 11 - O que significa, na sua opinião, situação de risco?  

Questão n° 12 - O que é sexo seguro, na sua opinião? 
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“Car los ,  professor  de  ing lês ,  t inha  28  anos  quando procurou  o  médico 
por  causa  de  uma infecção in tes t ina l .  O médico  desconf iou  de  suas  
lesões  de  pe le  e  ped iu  o  tes te  ant i -HIV .  

D ias  depo is ,  Car los  fo i  buscar  o  resu l tado dos  exames .  Passou  pe lo  
ps icó logo ,  depo i s  pe lo  médico .  “ I s so  me fez  f icar  preocupado e  
d e s c o n f i a d o .  Q u a n d o  o  m é d i c o  m e  e n t r e g o u  o  r e s u l t a d o  d o  e x a m e ,  
n ã o  consegu i  fazer  ou t ra  co i sa  senão chorar” ,  conta Car los .  O  própr io  
médico  se  encarregou  de  t ratá- lo  f r iamente .  Ao ver  que  chorava ,  
perguntou  se  es tava  res fr iado .  Car los  não respondeu .  Saiu  do 
c o n s u l t ó r i o  e  f i c o u  h o r a s  n u m  p a r q u e ,  c h o r a n d o .  “ N ã o  c o n s e g u i a  
p e n s a r  e m  n a d a ,  s ó  c h o r a r ” ,  l e m b r a .  D e p o i s  r e s o l v e u  p r o c u r a r  s e u  
c o m p a n h e i r o .  F i c o u  n a  c a s a  d e l e  d u r a n t e  u m a  s e m a n a .  N ã o  t i n h a  
c o r a g e m  d e  v o l t a r  p a r a  c a s a ,  c o n t a r  p a r a  a  m ã e  s o b r e  a  d o e n ç a ,  
a b r i r  s u a  c o n d i ç ã o  d e  h o m o s s e x u a l  q u e  a  f a m í l i a  d e s c o n h e c i a .  M a s ,  
a c a b o u  v o l t a n d o  e  r e v e l a n d o  t u d o  p a r a  a  i r m ã  q u e  é  m é d i c a .  

A  v i d a  s e g u i u  s e m  g r a n d e s  m u d a n ç a s .  N o  f i n a l  d e  1 9 9 2 ,  C a r l o s  t e v e  
q u e  f a l t a r  à s  a u l a s  p a r a  u m a  c o n s u l t a  e  a p r e s e n t o u  a t e s t a d o  m é d i c o .  
O  a n o  l e t i v o  e s t a v a  t e r m i n a n d o ,  e n t r o u  e m  f é r i a s  e  v i a j o u  p a r a  o  
n o r d e s t e .  S u a  s a ú d e  i a  b e m ,  s e m  p r o b l e m a s .  N o  c o m e ç o  d a s  a u l a s ,  
e m  1 9 9 3 ,  s e u  n o m e  d e s a p a r e c e u  d o  q u a d r o  d e  h o r á r i o s .  O  i n d e c i f r á v e l  
cód i go  que  o  méd i co  co locara  no  a te s tado  ind i cou ,  para  o  d i re tor ,  q ue  
o  p a c i e n t e  e r a  p o r t a d o r  d o  H I V .  “ O s  p a i s  e  o s  a l u n o s  n ã o  v ã o  q u e r e r  
que  o  senhor  con t inue  dando  au la .  D e i xe  a  e sco la  e  não  comente  e s se  
a s s s u n t o  c o m  n i n g u é m ” ,  d i s s e  f r i a m e n t e  o  d i r e t o r .  

Ac uado ,  Car l o s  ob edeceu .  E s ta va  a  pa r t i r  da í ,  como  d i z i a  Her be r t  
Dan ie l ,  c i v i lmente  mor to .  Depo i s  de  um  per íodo  de  depres são ,  p rocu rou  
u m  a d v o g a d o .  " A  e s c o l a  e s t á  c e r t a " ,  f o i  a  r e s p o s t a  q u e  o u v i u  a o  
t e n t a r  de fender  s e u s  d i r e i t o s .  Ca r l o s  con ta tou  en tão  en t i dades  de  
apo io  ao s  po r tador e s  de  AID S ,  ameaçou  denunc ia r  a  e sco la  em  
p rog ramas  de  t e l e v i são  e  consegu i u  uma  v i t ó r i a :  a  e s co la  l he  paga  
m e i o  s a l á r i o  m í n i m o ,  f o r ne c e  o s  va l e s  r e f e i ç ã o  e  o  c o n vê n i o  m é d i c o .  
M a s  e l e  e s t á  p r o i b i d o  d e  i r  a t é  l á ,  é  o b r i g a d o  a  r e c e b e r  o  d i n h e i r o  
e m  c asa .  E  a  i r m ã  m éd i c a  t em  m ed o  d e l e .  O s  am i go s  s um i r am ,  a  m ã e  
re se r vou  um  banhe i r o  só  par a  e l e ,  s e u s  t a l he r e s  são  s epar ados  e  o s  
f a l a t ó r i o s  g i r a m  e m  t o r n o  d e  c o m o  e  c o m  q u e m  e l e  c o n t r a i u  o  v í r u s .  

N ing uém  e s tá  p reoc upado  com  o s  s eu s  s en t imen to s .  No  ú l t imo  ano  
Car l o s  pe r deu  s e u  companhe i r o ,  adoeceu ,  emagreceu  1 8  q u i l o s ,  mas  
c o n t i n u a  g u a r d a n d o  n o  a r m á r i o  o  m a t e r i a l  q u e  u s a v a  p a r a  e n s i n a r  
e  a i n d a  t e m  e s p e r a n ç a .  A o s  q u e  a c r e d i t a m  q u e  s ã o  i m u n e s  e  q u e  
A I D S  é  s i n ô n i m o  d e  v i d a  p r o m í s c u a ,  C a r l o s  l e m b r a  q u e  s u a  v i d a  
se x ua l  c o m e ç o u  a o s  2 0  a n o s  e  q u e  e l e  t e v e  a p e n as  t r ê s  c o m p an h e i r o s .  
M a s  n ã o  s e  p r e o c u p a v a  c o m  a  s e g u r a n ç a .  “ P e n s a m o s  s e m p r e  q u e  
c o m  a  g e n t e  n ã o  v a i  a c o n t e c e r ,  n ã o  é ?  

(Publicado na Revista Nova Escola, Agosto, 1994). 
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O que você deverá fazer? 

1 - Dividir o grupo em 5 subgrupos, conforme o número de participantes. 

2 - Entregar para cada grupo um texto, solicitando os adolescentes a 
realizarem a leitura discutindo as questões dadas. 

3 - Cada grupo escolhe um coordenador do subgrupo que apresentará 
suas conclusões, iniciando um debate para o grande grupo. 

4 - Devido ao grande número de informações e sentimentos evidenciados 
nesta dinâmica, será conveniente que a mesma tenha continuidade 
em mais de um encontro. 

Questão n° 13 - Comente a situação acima: 

Questão n° 14 - Como se detecta a infecção pelo HIV? 

Questão n° 15 - Em que situações devemos solicitar o teste anti-HIV para alguém? 

Questão n° 16 - O que significa um teste positivo?  

Questão n° 17- O que significa um teste negativo? 

Questão n° 18 - Se o resultado do teste anti-HIV de uma pessoa for positivo, qual vai ser a sua 
conduta com essa pessoa? 
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CAPÍTULO III 

PREVENÇÃO AO USO INDEVIDO DE 
DROGAS

Adolescente 

CAPÍTULO III – PREVENÇÃO AO USO INDEVIDO DE 
DROGAS

Procuramos conscientizar o adolescente a evitar o uso indevido de 
substâncias psicoativas, por meio de uma abordagem direcionada para a vida. As 
questões relacionadas com as drogas são trabalhadas dentro de um contexto de 
valorização da vida e aumento de auto-estima. 

Os educadores devem selecionar as técnicas mais relevantes e adaptá-
las para as necessidades locais. 
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PREVENÇÃO AO USO INDEVIDO DE 
DROGAS

O adolescente passa por circunstâncias e situações importantes nesta 
época de sua vida, tem de suportar transformações físicas e psicológicas que o obrigam 
a responder a exigências tanto sociais quanto biológicas e intrapsíquicas, nas quais 
tem de resolver conflitos de dependência e independência, adotar uma identidade 
pessoal e ser aceito no grupo ao qual pertence, de acordo com condutas socialmente 
aceitáveis. 

Esse processo implica o ajuste gradual do adolescente à aquisição de 
uma nova imagem corporal que vai alcançando com a maturidade e a capacidade de 
estabelecer relações interpessoais com o meio. Nesta época é normal que pertença a 
grupos de iguais, para que possa adquirir segurança e equilibrar a auto-estima. Nesse 
momento, faz-se necessária a presença de figuras positivas, tais como a família e a 
escola. 

O adolescente precisa discutir as razões para adotar um comportamento 
preventivo e aprender a resistir às pressões para experimentar drogas. Precisa, também, 
aprender a expressar seus sentimentos, opiniões, dúvidas, inseguranças, angústias, 
medos e preconceitos, e trabalhá-los de forma a que possa enfrentar e resolver 
problemas e dificuldades do dia-a-dia. 

O uso de drogas é um comportamento, uma conduta cujas causas 
precisam ser analisadas para podermos desenvolver um trabalho de educação e 
prevenção. A educação é o elemento-chave para o trabalho preventivo. Não há dúvida 
de que é necessário controlar a disponibilidade de drogas, castigar os traficantes e 
melhorar as condições de vida, mas o que realmente pode livrar os jovens das drogas 
é uma verdadeira educação preventiva. 

A educação preventiva é diferente da simples informação ou repressão. 
Por isso, procuramos conscientizar o adolescente por meio de uma abordagem 
direcionada para a vida, onde a prevenção ao uso indevido de drogas se encontra 
dentro de um contexto de valorização da vida e do ser humano. 

Esse conjunto de técnicas foi selecionado e aborda temas essenciais 
para a juventude que se depara diariamente com conflitos e desencontros (carências 
de modelos e perspectivas para o futuro), os quais podem levá-la a uma relação perigosa 
com as drogas. Assim, as vivências lúdicas visam a trabalhar a prevenção nos seguintes 
tópicos: aceitação do grupo, curiosidade, pressão social, armadilhas, realidade familiar, 
sentimentos, fantasias, preconceitos, solidão e busca de ajuda. 
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DINÂMICA: AMARRAS 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a refletir sobre a prevenção ao uso indevido de 
drogas.

O que você irá precisar: 

Sentar em círculo. Aparelho de som, fita-cassete. Música: "Aquarela do 
Brasil" (Ari Barroso). 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Ao entrar na sala os participantes receberão um quadrado de papel 
com uma corrente de lã. 

2 - Enquanto ouvirem a música de fundo, brincarão livremente com a 
corrente do cartão que significa amarras. 

3 - O facilitador solicitará todos fazerem uma reflexão: 
Até onde podemos soltar nossas amarras? 
O que podemos fazer para trabalhar a prevenção ao uso de dro-
gas? 
Qual a disponibilidade para cada um de soltar as amarras e 
discutir sobre o assunto? 

4 - As colocações de cada participante, seus questionamentos e suas 
argumentações serão ouvidos, e as disponibilidades de mudanças 
serão trabalhadas. 

Pontos para discussão: 

a) Quais as dificuldades para soltar nossas amarras? 

b) Qual a disponibilidade de cada uma para discutir sobre o assunto? 

c) É difícil falar sobre drogas. Por quê? 

Observação:

Nesta técnica, faz-se apenas o levantamento da problemática. 

Cuidados e Dicas: 

Não oportunizar polêmicas entre os participantes. Caso aconteça, 
solicite-os a escutarem. 

As considerações serão feitas ao final da aplicação da técnica. 

Resultados esperados: 

Ao final do exercício, os alunos terão discutido os problemas 
relacionados com o uso indevido de drogas, bem como as expectativas 
e sentimentos envolvidos. 
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O QUE É DROGA? 

Discute-se, ouve-se e lê-se muito sobre drogas atualmente. Mas o que é 
droga? 

Droga é tudo aquilo o que é utilizado para amenizar a dor, baixar a 
ansiedade, diminuir as frustrações, aumentar a segurança e a fantasia. 

Até o momento, não encontramos explicação satisfátoria sobre a ação 
específica das drogas no organismo, mas o adolescente pode procurá-las por vários 
motivos: curiosidade, pressão do grupo, sofrimento, angústia e alegria. 

É importante perceber o contexto sociocultural no qual a droga está 
inserida e a relação que o usuário tem com a mesma, pois a partir dessa compreensão, 
poderemos definir um programa de prevenção. 

O adolescente freqüentemente acena com pedidos de limites que, às 
vezes não são verbalizados, sendo importante reconhecê-los de imediato para formar 
um vínculo e um compromisso fortalecidos por hábitos saudáveis, atitudes 
responsáveis, limites e disciplina. 

Por isso, o conhecimento das fases uso e abuso de drogas é fundamental 
para saber qual o momento em que deve ser feita a prevenção e qual o momento de 
encaminhamento para tratamento: 

Experimentador: limita-se a experimentar uma ou várias drogas, em geral 
por curiosidade, sem dar continuidade ao uso. O experimentador prova e decide não 
fazer mais uso. Os efeitos são só para os momentos de experimentação. 

Usuário ocasional: utiliza uma ou várias drogas, quando disponíveis ou 
em ambiente favorável, sem rupturas afetivas, sociais ou profissionais. 

Usuário habitual: faz uso freqüente, ainda controlado, mas já se pode 
observar sinais de rupturas. 

Usuário dependente: fase em que ocorre o uso ininterrupto ou abusivo, 
com rupturas dos vínculos sociais, não conseguindo mais parar quando quer. 

Dependência química: os efeitos são de dependência total da droga, 
perdas familiares, materiais e sociais. 

97

Adolescente 



DINÂMICA: JOGO DOS BALÕES 

Objetivo: 

Proporcionar uma reflexão sobre o que conhecemos sobre 
drogas, qual a nossa visão do problema e como podemos fazer 
a prevenção ao uso indevido de drogas. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, sentar em círculo e 3 balões coloridos. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Dividir o grupo em 06 (seis) subgrupos, de acordo com o número de 
participantes. 

2 - O facilitador do grupo dará o código individualmente para cada sub-
grupo.

3 - Para cada subgrupo será dado um balão de cor diferente. 

4 - Cada subgrupo receberá seu código: 

Grupo 1 - código: A visão que você tem das drogas. 
Grupo 2 - código: O que você sabe sobre drogas. 
Grupo 3 - código:O que você pode fazer para prevenir o uso de 

drogas.
Grupo 4 - código: A visão que você tem das drogas. 
Grupo 5 - código: O que você sabe sobre drogas. 
Grupo 6 - código: O que você pode fazer para prevenir o uso de 

droga.

5 - O facilitador deverá passar cada código aos subgrupos, certificando-
se de que um grupo não saberá o código do outro. 

6 - Cada subgrupo fará uso da linguagem não-verbal (sem o uso da pala-
vra), podendo apenas utilizar mímicas e gestos aproveitando sempre 
o balão cheio para auxiliar o processo de dramatização. 

7 - Após a apresentação de cada subgrupo, abrir o grande grupo para 
identificar os códigos, favorecendo, assim, a discussão. 

Discussão em grupo: 

a) Qual a dificuldade de se explicar sem utilizar palavras? 
b) O porquê da certeza de que foram entendidos. 
c) Quanto se deve entender e conhecer de drogas? 
d) O que pode ser feito para se trabalhar a prevenção? 
e) O que posso comprometer? 

Cuidados e Dicas: 

Se algum participante estourar um balão, este deverá ser recolocado e 
obedecer a mesma cor. 

Resultados esperados: 

Ter proporcionado uma reflexão sobre o que o grupo sabe a respeito de 
drogas, seu entendimento do problema e o que o adolescente pode fazer, 
como estudante e cidadão, para evitar o uso. 
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FACILITANDO A EXPRESSÃO DE 
MENSAGENS

Na transmissão da mensagem sobre prevenção ao uso de drogas para 
os adolescentes, devemos trabalhar com mudanças de valores, abordando hábitos, 
atitudes e limites, promovendo a auto-estima e a valorização da vida. 

Os adolescentes pedem limites e, na maioria das vezes, esse pedido não 
é entendido. 

O pedido de limites ou de ajuda que o adolescente transmite pode ser 
expresso por meio de mensagem verbal ou não-verbal. Quando opta pela mensagem 
verbal, o adolescente fala muito, questiona, argumenta, mas nem sempre essas ações 
correspondem ao que está sentindo ou acreditando. 

Quando opta pela mensagem não-verbal, a relação com os outros 
sentidos é mais intensa e mais vivencial, havendo uma dificuldade de compreensão 
por parte do adulto. 

O profissional que trabalhar a prevenção ao uso de drogas com os 
adolescentes, necessita ter uma compreensão da linguagem e do ritmo do grupo, uma 
vez que o adolescente se comunica por uma linguagem implícita, própria de seu modo 
de ser e nem sempre entendida pelo adulto. 

O adolescente precisa discutir as razões para adotar um comportamento 
preventivo e aprender a resistir às pressões para experimentar drogas. Cabe ao educador 
ajudar o adolescente a estabelecer a comunicação, para que ele possa expressar seus 
sentimentos, dúvidas, inseguranças, angústias e medos, e trabalhá-los de forma a que 
possa enfrentar e resolver problemas e dificuldades do dia-a-dia. 
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DINÂMICA: MENSAGEM 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a transmitir e receber informações, percebendo a 
diferença entre o verbal e o não-verbal. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla. Aparelho de som/fita cassete. Música instrumental alegre e 
movimentada. 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes se deslocarão pela sala ao ritmo da música de fundo. 

2 - Ao passarem pelo seu companheiro, irão olhar, percebê-lo sem dizer 
nenhuma palavra. 

3 - A seguir, quando cruzarem com o companheiro (sem dizer nenhuma 
palavra), irão sensibilizá-lo, informá-lo, convidá-lo para sair das 
drogas, por meio de gestos, mímicas e linguagem corporal. 

4 - Observar os participantes até o término da música. 

5 - Ao final da técnica, o facilitador questionará como foi a vivência e o 
que ela mobilizou em cada um. 

6 - Ouvir a argumentação de todos, as dificuldades e as facilidades de 
passar a mensagem. 

Pontos para discussão: 

a) O que você sentiu em relação ao seu parceiro? 

b) É fácil passar mensagens não-verbais? 

c) O outro consegue perceber o que você está transmitindo como men-
sagem? Por que? 

d) O que esta dinâmica mobilizou em cada um?

Resultado esperado: 

Ter promovido a percepção dos sentimentos que estão envolvidos nas 
mensagens verbais e não-verbais. 
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MUDANÇA

“ M e u s  a m i g o s  f u m a m .  E u  m e  s e n t i a  d e  f o r a  q u a n d o  n ã o  f u m a v a .  
H o j e ,  f u m o  u m a  c a r t e i r a  p o r  d i a  e  a c h o  d i f í c i l  p a r a r .  
A c h o  q u e  f u m a r  é  u m  s u c e s s o  e  d á  u m  c e r t o  c h a r m e . ”  

(E.R..17 anos, 7ª série - Revista Nova Escola) 

Muitos adolescentes acham que precisam fazer “o que todo mundo 
faz”, porque a confiança e a segurança em si mesmos não são valorizadas. Eles buscam 
seus iguais para se sentirem iguais, amparados e confiantes. 

Os jovens, enquanto não têm valorizadas a sua auto-estima e 
individualidade, buscam segurança no grupo. Cabe aos pais e professores não apenas 
lidar com as inseguranças do adolescente, como também realizar uma abordagem 
coerente que proporcione mudanças de atitude. 

A disponibilidade de mudança é um processo interior, necessitando, 
muitas vezes, ser estimulado a partir de uma reflexão da situação cômoda ou incômoda 
em que se vive. 
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DINÂMICA: JOGO DAS FITAS 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a refletir como ele está (posição ou situação) e 
repensar sobre coisas que o incomodam ou o deixam em situação cômoda. 

O que você irá precisar: 

Fitas largas de 1 metro de comprimento, barbantes ou retalhos. Música 
lenta - instrumental. 

Tempo: 35 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes caminharão pela sala lentamente, em silêncio, 
ouvindo a música instrumental. 

2 - Cada adolescente escolherá um par para trabalhar. 

3 - Um participante da dupla solicita o seu par a ficar em posição de 
estátua de acordo com sua criatividade. 

4 - Um participante amarrará o seu par na posição de estátua, utilizando 
fitas, barbantes ou retalhos de tecidos. 

5 - Cada participante amarrado deverá se dirigir ao centro da sala dizendo 
algo sobre: vida, prevenção ou drogas. 

6 - À proporção que falarem, tentarão soltar-se desamarrando-se sozinhos 
sem a ajuda do outro. 

7 - Após a participação do último adolescente, abrir o grupo para discus-
são.

Pontos para discussão: 

a) Existe dificuldade de falar quando se está comprometido ou amarrado? 

b) É fácil ter de se desamarrar sem a ajuda do outro? 

c) Como você se sentiu neste momento? 

d) É necessário se esforçar para ter de ir ao encontro da vida e da 
prevenção? 

Resultados esperados: 

Ter promovido uma reflexão sobre as dificuldades de procurar auxílio dos 
que estão envolvidos com a droga, bem como sobre a dificuldade de 
ajudar, por parte dos que não estão envolvidos. 
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IDENTIFICAÇÃO COM O GRUPO 

O grupo é importante para o adolescente, pois com ele compartilha seus 
desejos, inquietudes, temores, experiências e interesses comuns. A imitação e repetição 
de ações e atitudes garantem a aceitação no grupo. O sentimento de pertencer ao 
grupo faz parte do crescimento do adolescente, e este, com seus conflitos, é bem 
aceito pelo grupo. 

No ritual da aceitação, não é necessária muita conversa, o contato é 
simples, repetitivo e de identificação. O jovem pertence. Ocorre o desafio, mesmo que 
velado, para que o jovem concorra para pertencer ao grupo. 

O grupo valoriza o que acontece com os seus companheiros. É natural 
temer que o grupo o exclua, pois é depositário de muitas experiências e inquietudes. 
Entretanto, nem sempre que alguém se opõe à opinião do grupo irá rejeitado ou excluído, 
pode, pelo contrário, ganhar respeito em relação a ele. 
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DINÂMICA: DESCONTRAÇÃO 

Objetivo: 

Auxiliar os adolescentes a compreenderem a identificação com 
grupos e a identificação por repetição de ações. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita-cassete. Música: Coletânea de vários 
ritmos (forró, valsa, lambada, rap, pagode, samba, rock e axé). 

Tempo: 20 minutos. 

Obs.: Gravar uma fita utilizando vários ritmos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes estarão na sala em pé. 

2 - O facilitador lançará um desafio: "Quero ver quem acompanha o 
ritmo". 

3 - Estimular o grupo à participação, observando-se as reações indivi-
duais e do grupo. Deixar a expressão correr livremente. Terminando a 
música, solicitar o grupo a comentar a respeito da técnica. 

Pontos para discussão: 

a) Por que os Participantes se esforçam em fazer os mesmos passos? 

b) Por que os participantes ajudam, ensinam, até estarem todos no 
mesmo ritmo e cadência? 

c) A necessidade de estar no grupo, pelos movimentos que ele faz, ba-
tendo palmas ou incentivando os outros. 

d) Como é ser influenciado pelo grupo, e quando nos deixamos influen-
ciar? 

e) Por que mesmo que alguns não queiram dançar, são contagiados pelo 
grupo e aprendem os passos ou movimentos? 

f) É importante respeitar os ritmos individuais? Por quê?

Resultado esperado: 

Ter promovido uma discussão sobre o significado de identificação com 
grupos.
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PRESSÃO DE GRUPO 

Para a maioria dos adolescentes, é importantíssimo fazer parte, pertencer 
a um grupo ou a uma turma, porque isso infere a ele um "sentimento de identidade". O 
grupo varia conforme a atividade que desenvolve e o local onde se reúne. Pode ser 
formado por colegas, conhecidos ou apenas gente da mesma idade. 

O lado bom do grupo é que torna os momentos mais felizes quando 
dividimos coisas boas, faz com que as coisas fiquem mais leves quando estamos com 
problemas, e até dá coragem para tomarmos algumas decisões que sozinhos não 
conseguiríamos, por exemplo: ir a festas, dançar, paquerar. 

Mas, existem muitos aspectos que não são tão legais, por exemplo, 
quando o grupo exerce poder de pressionar, de influênciar ou de convence o adolescente 
a fazer algo que não é bom, ou correto, ou deixar de ser legal e correto. A pressão do 
grupo pode se manifestar de diversas formas: convincente, sedutora ou intimidatória, 
por exemplo: "Ora, não seja criança - experimente isso!", ou "Me dê uma prova que 
você me ama e faz isso por mim". 

Alguns adolescentes são mais influenciáveis à pressão do grupo do 
que outros. Entretanto, dependendo da situação, o adolescente apresenta reações 
diferentes a um mesmo tipo de pressão, aceitando ou não o desafio. 

Muitas vezes é difícil enfrentar a pressão do grupo, por isso é importante 
proporcionar para o adolescente uma reflexão sobre os sentimentos de auto-estima e 
defesa de seus conceitos e valores. 
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DINÂMICA: DENTRO E FORA 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a vivenciar a pressão social e de grupo, e a 
defender seus sentimentos e valores. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, balões coloridos. Música: 
"Sinfonia 40" (instrumental). 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 
1 - Dividir-se os participantes em dois grupos (metade para cada lado). 
2 - Solicitar a um grupo a ficar no centro. A este grupo não dados 3 

balões, de cores diferentes, os quais serão denominados por 
sentimentos ou valores escolhidos pelo grupo. 

3 - Enquanto isso, o outro grupo ficará de mãos dadas, circundando o 
que está dentro. 

4 - Serão dados dois códigos de jogo: 
a) O grupo de dentro, deverá defender os seus balões, valores ou 

sentimentos que estarão representados nos balões; 

b) O grupo de fora, de acordo com o ritmo da música, seguirá os 
códigos: direita, esquerda, dentro, fora. 

5 - O grupo de dentro não poderá segurar os balões que devem ficar em 
movimento no ar. 

6 - O grupo de fora não poderá soltar as mãos, fará somente os 
movimentos do código de jogo. Iniciar o jogo. 

7 - Em um segundo momento, inverte-se a posição dos grupos, 
possibilitando a ambos vivenciarem a pressão que o grupo exerce e a 
pressão que sofre. 

Pontos para discussão: 
a) O que aconteceu? Como se sentiram? 
b) Aconteceram movimentos violentos no grupo? 
c) Como foi a articulação dos subgrupos para ataque e defesa? 
d) Quais as dificuldades/facilidades de defesa dos sentimentos? 
e) Como é pressionar e ser pressionado? 
f) É mais cômodo pressionar ou ser pressionado? 

Observação:
Se houver alguém com problemas físicos, é melhor que fique fora do 
jogo. 
Cuidados com óculos, pregadores, etc. 

Resultados esperados: 

Ter proporcionado uma reflexão sobre o significado de pressão social e 
de grupo, e, tabém, sobre a defesa de sentimentos e de valores. 
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MECANISMO DE DEFESA 

As defesas são armas que utilizamos como justificativa para fazermos ou 
não, alguma coisa. Elas se manifestam de diferentes formas, mas sempre têm o 
mesmo objetivo: justificar. Para tanto, lançamos mão de discursos, queixas, 
impedimentos, desculpas, trabalho, justificativas e até amor. A alegria e a tristeza 
assumem um papel de acomodação nesse processo. Por estarmos alegres ou eufóricos, 
temos medo de parar e ver a realidade. Por estarmos tristes, não encontramos motivos 
para enfrentamentos. 

Os jovens usam muitos mecanismos de defesa (bengalas) que podem 
ser observados por movimentos de corpo, frases ditas isoladamente ou em 
discurso, ou simplesmente como mecanismo estabelecido e introjetado. 

Os mecanismos de defesa mais usados entre os jovens são:  

Negação: "Este problema não é meu!" "Isto não acontece comigo!" 

Mesmo que evidente, o adolescente não percebe o que está acontecendo 
e funciona cegamente em relação a este mecanismo. 

Racionalização: "Estou assim pelas dificuldades financeiras." "Não dá, 
está difícil". 

As razões estão em função das suas justificativas para a manutenção do 
problema. 

Intelectualização: “Eu sei, eu já li tudo isso! Não é bem assim, tem 
muita discussão nova!” 

Projeção: “Estou assim por causa de minha família." "Qual é? Eu não 
tenho ninguém!”, Aqui, vemos os seus conflitos e reflexões sendo colocados nos 
outros. 

Por isso, é fundamental promover ao jovem auto-estima e o incentivo 
para a adoção de uma vida mais saudável. 

Geralmente, é necessário se tornar vulnerável (abandonando as defesas) 
para retomar a identidade, o espaço, a confiança, a conquista do próprio caminho, a 
própria vida. 
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DINÂMICA: A BENGALA 

Objetivo: 

Auxiliar o aluno a perceber os mecanismos de defesa. 

O que você ira precisar: 

Sala ampla. Aparelho de som, bengala ou bastão de madeira, folhas de 
jornal, fita durex. Fita larga 4 cm largura x 1,5m de comprimento. A fita 
deve estar presa ao chão. Música: "O Bêbado e o Equilibrista". 

Tempo: 25 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador distribuirá uma folha de jornal para cada participante, 
solicitando-os a fazerem, desta folha, um bastão. 

2 - Os participantes estarão sentados em círculo segurando os bastões. 

3 - O facilitador estenderá no chão uma fita. 

4 - O facilitador irá segurar uma bengala ou bastão de madeira e ao som 
da música de fundo, dança como bêbado e equilibrista na corda 
bamba (fita que foi colocada no chão), sendo observado pelos 
participantes. 

5 - Em seguida, os participantes levantarão e imitarão a dança do 
facilitador e em seguida sentarão. 

6  - Após este momento, o facilitador passa para o grupo o código da 
dinâmica: cada bastão representa uma bengala que usamos na vida. 
Solicita ao grupo que reflita sobre Bengalas. 

7 - Fazer um período de reflexão. Agora, o facilitador solicitará que os 
participantes (um de cada vez) a expressarem seus sentimentos, 
utilizando os bastões para transmitir a mensagem. 

Pontos para discussão: 

a) O que são bengalas ? 

b) Que bengala você usa? 

c) Que bengala são usadas freqüentemente para mascarar sentimentos e 
atitudes? 

Observação:

Caso ocorram colocações do tipo: Bengala em relação a que? A minha 
vida? Ao trabalho? Qualquer coisa? Eu não tenho bengala! O facilitador 
deve apenas devolver o código da dinâmica: Bengalas usadas na vida, 
isto é, em que nos apoiamos para mascarar, justificar ou negar nossas 
ações. 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma reflexão sobre mecanismos de defesa que utilizamos 
como justificativas. 
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ELABORAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE 
TAREFAS

Cada um deve saber o que pode fazer, o que está ao seu alcance, e fazer 
bem. 

A construção depende da qualidade da contribuição e não da 
quantidade. Para o crescimento da pessoa e do grupo, é importante ser escutado e 
escutar, colaborar com informações novas, fazer reformulação, e principalmente 
aceitar contribuições. 

A construção é um processo coletivo, sistemático, acompanhado de 
avaliações e reavaliações. O adolescente precisa refletir sobre estas questões. 

Em relação às drogas, o adolescente pode construir o seu caminho, tem 
a possibilidade de fazer a sua opção, expandir a sua consciência e sentir-se motivado 
a viver. 

Adolescente 
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DINÂMICA: JOGO DOS BASTÕES 

Objetivo: 

Trabalhar com o adolescente as dificuldades e as facilidades da vida, a 
colaboração e a formação de grupos para o desenvolvimento de tarefas. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, folhas de jornal. Música: 
"That's What Friends Are For". 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador distribuirá uma folha de jornal para cada um, solicitando-
os a fazerem desta folha um bastão (canudinho), e perguntará aos 
participantes: 

Que nome vocês dariam ao bastão? 
O que fariam com ele? Ouve-se as colocações de todos, atenta-
mente. 

2 - A seguir, pedirá aos participantes para formar grupos de 4 ou 5 
pessoas e pergunta: 

O que cada grupo faria com o conjunto de bastões? 

3 -  pós um tempo dado, ouvir os grupos com as suas respectivas 
colocações. 

4 - Seguir perguntando: 
O que o grupo faria com todos os bastões? Deixa-se um tempo 
para que o grupo se organize, discuta, reflita. 

5 - Após este tempo, ouvir o relato de um membro do grupo. Terminado 
o relato, recolher os bastões. 

Pontos para discussão: 

a) Como se formou o grupo ou a parceria? 

b) Existiu trabalho? Foi integrado? Existiu a colaboração? 

c) Você soube escutar, soube dizer? 

d) Discutir os sentimentos envolvidos no desenvolvimento da tarefa. 
Foi uma ilusão, mágica ou imediato? 

Resultado esperado: 

Ter realizado uma discussão sobre o trabalho integrado e a colaboração. 
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A FANTASIA DA DROGA 

A adolescência é vista como uma fase entre a infância e a vida adulta, 
marcada por grandes mudanças físicas e psicológicas. 

O adolescente está em busca de sua aceitação no grupo, do par ideal, de 
profissão, de respostas, de soluções, de si mesmo e de sua identidade. 

Porém, esta busca vem acompanhada de incertezas que o deixam inseguro 
e angustiado. 

Por estar muito vulnerável a pressões, sofrimentos, prazeres e valores, 
o adolescente pode ver a droga como algo mágico que traz solução para os seus 
problemas, aliviando o sofrimento e a angústia e também dando força e prazer. 

Entretanto, esta fantasia é passageira e ele volta para à sua realidade. 
Assim é importante desenvolver um tipo de exercício que permita ao adolescente fazer 
uma reflexão sobre seus sentimentos, valores e a vida. 
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DINÂMICA: FANTASMA/BOMBA 

Objetivo: 
Auxiliar o adolescente a refletir sobre sentimentos escondidos, o 
desconhecido e sobre experimentação. 

O que você irá precisar: 
Sala ampla, aparelho de som, fita-cassete, fraldas de pano (uma para 
cada participante). Música: "Fantasma da Ópera". 
Tempo: 30 minutos.  

O que você deverá fazer: 
1 - O facilitador perguntará aos participantes se sabem brincar de 

"fantasma". Ouvirá algumas colocações, distribuirá uma fralda para 
cada participante, e explicará o jogo, enquanto observará o que cada 
um faz com a fralda. 

2 - Solicita-los a vir para o centro da sala. OK. Seremos fantasmas. Ao 
som da música de fundo, os fantasmas se deslocam na sala. 

3 - Ao código de jogo "FANTASMA", todos cobrirão a cabeça e 
circularão. Ao código de FANTASMAS LIVRES, retirarão a fralda da 
cabeça e ao encontrar um companheiro, dirão o que estão sentindo. 

4 - Repetir o jogo por mais algumas vezes; 
5 - Observar o grupo. 
6 - Parar o jogo. 
7 - O facilitador dará outro código de jogo: 

“A partir deste momento, quando taparem a cabeça, vocês serão 
bombas e ao bater em alguém explodirão. Ao explodir fazem: 
BUM!! 
Inicia-se normalmente o jogo e o facilitador vai orientando para 
que se protejam, escutem, façam silêncio. 
Protejam-se, percebam-se. 

Terminada a música, pára-se o jogo e solicita-se a relatarem o que 
ocorreu. 

Pontos para discussão: 
a) Por que algumas pessoas assustavam os colegas? 
b) Por que algumas pessoas têm dificuldade de interiorização, 

necessidade de barulho? 
c) Por que alguns participantes fazem questão de explodir e outros de 

se proteger? 

Cuidados/Dicas: 
Não obrigar os participantes a fechar os olhos. 
Não vendar os olhos. 
Se alguém tem medo de fantasmas, ou de cobrir a cabeça, não deve 
participar da técnica. 

Resultado esperado: 
Ter feito o adolescente refletir sobre os seus sentimentos relacionados 
com a droga e com a experimentação. 
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RITUAL DO USO DE DROGAS 

“ H á  p o u c o  m a i s  d e  u m  a n o  e u  c u r t i a  v á r i o s  t i p o s  d e  d r o g a s .  
C o m e c e i  p o r  c u r i o s i d a d e ,  p a r a  s a b e r  o  q u e  a c o n t e c i a .  

P r i m e i r o  f o i  o  c i g a r r o  c o m u m ,  n a s  r o d a s  d e  a m i g o s ,  d e p o i s  a  
m a c o n h a . . .  N o  c o m e ç o  t u d o  é  f á c i l ,  n á o  f a l t a  a m i g o  p a r a  

o f e r e c e r .  
D e p o i s  t e m  q u e  b a t a l h a r  p a r a  c o m p r a r . . . ”  

(J. da Silva, 15 anos, 7ª série de uma escola pública da Zona Norte de São Paulo - 
Revista Nova Escola) 

O adolescente não percebe, na maioria das vezes, que está se 
envolvendo em uma espécie de ritual de uso de drogas. Como ele tem uma 
necessidade de se envolver, de se comprometer com um grupo, entra no embalo 
do ritmo desse grupo, não percebendo a droga. Quando percebe tem dificuldade 
de dizer não para os seus amigos, mesmo contrariando alguns de seus princípios e 
valores. 

Todos nós, em maior ou menor escala, sofremos algum tipo de 
influência dos outros, da mídia e da sociedade, e nem sempre fazemos o que 
julgamos correto. Entretanto, devemos refletir sobre nossas atitudes, encontrar 
meios de seguir e expressar nossos próprios sentimentos e idéias sobre o que 
consideramos correto e não simplesmente imitar ou nos render à pressão dos 
outros. 
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DINÂMICA: O RITUAL 

Objetivo: 

Auxiliar o aluno a refletir sobre o ritual de uso de drogas e os aspectos 

sedutores envolvidos. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, balas. Música: "Pour Elise" 
(instrumental) ou qualquer outra música instrumental. 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará os participantes a se colocarem no centro da 
sala, de pé e em círculo. 

2 - Diz que vai lhes ensinar uma coreografia, e necessita da ajuda dos 
mesmos para o aprendizado. 

  Explicação da coreografia: Dois passos para a direita, um para a 
esquerda, dois para a direita, abaixou e levantou. Após repetir 
várias vezes, pergunta se aprenderam. 

3 - A seguir, solicitará os participantes a fazerem a coreografia com mu-
sica.

4  - O grupo iniciará a coreografia, seguindo a cadência da música, 
repetindo até finalizar o som. 

5 - Enquanto ocorre a coreografia, o facilitador distribuirá uma bala, que 
está previamente desenrolada e colocada sobre um prato, para cada 
um dos participantes. Os participantes, sem desviar a atenção da 
coreografia, pegarão as balas. O facilitador, após alguns segundos, 
irá sugerir ao grupo a trocarem de bala com o companheiro. Parar o 
jogo. 

Pontos para discussão: 

a) Alguns participantes não pegam a bala. 
b) Outros esquecem a coreografia e saem atrás da bala, que está no 

prato, na mão do facilitador. 
c) Alguns trocam de bala com a maior facilidade. 
d) Envolvimento com a coreografia, compromisso de acertar e aceitar. 
e) Facilidades de aceitação da bala. 

Cuidados/Dicas: 

Ter o cuidado para que não seja obrigatória a troca de bala. 

Usar balas tipo jujuba. 

Resultado esperado: 

Ter encorajado um pensamento cuidadoso a respeito dos riscos do ritual 
da droga, e a ligação entre a troca de seringas e aids. 
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REFLETINDO SOBRE A DEPENDÊNCIA 

“ B e b i  p e l a  1 ª  v e z  q u a n d o  t i n h a  9  a n o s .  
E r a  u m a  f e s t a  d e  a n i v e r s á r i o  e  m e u  p a i  d e i x o u  e u  b e b e r  u m  

p o u c o  d e  c e r v e j a  d o  c o p o  d e l e . . .  
N o  a n o  p a s s a d o  c o m e c e i  a  s a i r  c o m  u m a  t u r m a  q u e  g o s t a  d e  
b e b e r  e  c o m e c e i  a  t o m a r  t a m b é m ,  p r i n c i p a l m e n t e  c e r v e j a . . . ”  

(M.S 14 anos - Revista Nova Escola) 

As drogas de maior uso entre os adolescentes são o álcool e o tabaco. 
Entretanto, devemos nos preocupar com as drogas ilícitas, principalmente devido ao 
risco de transmissão do HIV por essa prática, e estar atentos com as drogas lícitas que 
são veiculadas em propagandas de incentivo, e além do mais estão presente nos lares, 
famílias e comunidades. 

O adolescente busca as drogas como “pedido de socorro”, o que nem 
sempre está relacionado ao uso, mas aos seus conflitos pessoais, por exemplo: “Ninguém 
tem nada que ver”, “Tô', noutra”, “Deixa comigo, eu sei o que faço”, “Não dá nada, eu 
tô seguro”. 

A leitura destes sentimentos nos permite perceber, na contradição do 
adolescente, a vontade de ser acolhido. Na questão das drogas, o pedido de ajuda 
pelo adolescente é implícito, sendo importante fazer a leitura desses sentimentos sem 
o incentivo de códigos que poderiam estimular a continuação do uso. Uma abordagem 
coerente com os objetivos da prevenção deve discutir os preconceitos em relação à 
droga e ao usuário. 
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DINÂMICA: A BOLSA 

Objetivo: 

Auxiliar o aluno a refletir sobre dependência. 

O que você irá precisar: 

Sentar em círculo, aparelho de som, fita cassete. Música: "ZANFIR" 
(instrumental) ou qualquer outra música instrumental. 

Tempo: 35 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Sugerir-lhes que relatem que mostrem o conteúdo de suas bolsas, 
mochilas, carteiras e bolsos (dos meninos). 

2 - Cada participante fará o seu relato ou exposição. 

Pontos para discussão: 

a) É necessário carregar tudo? 

b) O que nos faz carregar tudo ou nada? 

c) Que sentimento é esse? 

d) Tem alguma droga entre os pertences? Sim ou não? Lícita ou ilícita? 

e) Ampliam-se a reflexão e discussão sobre o que o grupo considera 
como droga e dependência. 

Observação: 

O FACILITADOR DEVE APROVEITAR A DISCUSSÃO PARA 
INTRODUZIR CONTEÚDOS TEÓRICOS COMO: O QUE É DROGA; 
O QUE É DEPENDÊNCIA; O QUE É USO E ABUSO DE DROGAS; 
RISCOS DO ABUSO; PRECONCEITO EM RELAÇÃO AOS 
USUÁRIOS DE DROGAS. 

Cuidados/Dicas: 

Respeitar os participantes, durante a técnica, permitindo que exponham 
apenas o que querem. 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma reflexão sobre as nossas dependências. 
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REALIDADE FAMILIAR 

A família vem se transformando ao longo dos tempos, procurando 
acompanhar as mudanças no comportamento social. Cada família tem um código próprio 
de conceitos e valores. No cotidiano, esses códigos nem sempre dão segurança aos 
seus componentes, fazendo que as relações se tornem frágeis e inseguras. 

Às vezes, não se definem papéis, não existem contratos de 
responsabilidade, e os pais se sentem perdendo o referencial da educação que 
receberam, optando por serem liberais e atualizados, deixando de estabelecer limites 
aos filhos, ficando o adolescente solto. 

Quando o adolescente não recebe de seus pais orientações quanto à 
preservação de valores, podem se tornar indisciplinados, irreverentes e agressivos. 

A importância de fazer o adolescente refletir sobre a responsabilidade 
que cada um tem dentro da dinâmica familiar, é imprescindível para melhorar as relações 
e a comunicação dele com a família, e também melhorar o entendimento da imposição 
de limites pelos pais. 
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DINÂMICA: CAMA, MESA, BEBÊ 

Objetivo: 

Auxiliar o aluno a fazer um reflexão sobre a realidade familiar, papéis e 
responsabilidades. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, sentar em círculo, aparelho de som, fitas-cassete, brinquedos 
infantis (cama, mesa e boneca), música suave. 

Tempo: 40 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes sentarão no chão, em círculo, junto com o facilitador. 
Este tem consigo uma mesa e uma cama (brinquedo). 

2 - O facilitador fará uma pergunta ao grupo: 
Lá em casa tem mesa ? 
O que lembra esta mesa ? 

Pega a mesa e passa ao participante do grupo que está à sua direita. 
Este responde a pergunta e passa para o outro e assim sucessivamente. 
Faz-se o mesmo processo com a cama. 

3 - O facilitador perguntará ao grupo: 

É esta a realidade das nossas famílias? 

4 - Abrir a discussão (10 minutos). 

5 - A seguir, o facilitador pegará o boneco no colo e dirá: 

Olhem quem está aqui! Sabem, ele está chorando, estão ouvindo, 
está difícil de parar. Pergunta ao grupo: 
Como fariam ou o que fariam para acamá-lo? Passa o boneco aos 
participantes do grupo, que vão expressando como acalmá-lo. 

6 - O facilitador abrirá a discussão: 

É esta a realidade das crianças e dos jovens? 

7 - O facilitador pergunta ao grupo: 

E você? E a sua criança? Você quer carinho? Quem sabe um pou-
co de sossego. Uma canção de ninar. 

8 - Dito isso, solicitará ao grupo que deite no chão, próximo do compa-
nheiro ou tocando nele. 

9 - Ouvir uma canção de ninar, como música de fundo.Terminada a 
música, os participantes se espreguiçarão, relaxarão e voltarão a 
sentar.

Observação:

Pode ser questionada a realidade de outras famílias. 

Resultado esperado: 

Ter encorajado uma reflexão sobre a realidade familiar e seus valores. 
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A FAMÍLIA CONVIVENDO COM DROGAS 

Quando um adolescente está envolvido com algum tipo de droga, toda 
família é direta ou indiretamente afetada pelo problema. 

Identificamos a inversão dos papéis familiares, como, por exemplo, os 
pais tolerando comportamentos inadequados e não conseguindo impor os limites para 
o adolescente. 

Este exerce quase que uma função de comando dentro da família, fazendo 
o seu caminho e procurando assegurar o seu espaço, por meio da desestruturação do 
espaço dos familiares. 

Seja qual for a situação, devemos verificar a forma como estamos agindo, 
que tipo de trajetória estamos descrevendo, qual é o nosso papel e a nossa função. 

Perguntar e dialogar são atitudes de base frente aos adolescentes com 
problemas de drogas. Nenhum dependente químico pode curar-se sem que o mesmo 
queira, e é necessário ajudá-lo para que deseje a cura, através da compreensão, da 
confiança de um diálogo sincero e sem censuras. 

"Você tem coisas para me dizer e estou disposto a escutar e querendo 
entender". 

Devemos escutar e ajudá-lo a descobrir e compreender as causas que o 
levaram ao consumo repetitivo, e analisar suas motivações. É necessário oferecer 
informação sobre o que são drogas, seus efeitos e fazer-lhe compreender que elas de 
nenhuma maneira resolverão seus problemas, só irão piorá-lo. 

Estudar com ele as possiblidades de atividades alternativas ao uso de 
drogas que respondam seus interesses e também suas habilidades que podem ser do 
tipo: artístico, esportivo, de convivência com outros jovens, de ajuda voluntária na 
comunidade para sentir-se útil etc. 

Quando a dependência é grave, a única atitude da escola é convencer o 
adolescente aceitar voluntariamente o tratamento. 

No momento de fazer a comunicação aos pais, a escola não deve exagerar 
o problema, mas sim, procurar que os membros da família tenham uma atitude de 
compreensão, e aceitem entrar em diálogo com o adolescente. Muitas vezes, a única 
estratégia preventiva para mudança de comportamento que funciona é a amizade. 
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DINÂMICA: O RASTRO 

Objetivo: 

Auxiliar o adolescente a compreender a posição da família 
quando esta identifica problema de drogas em algum de seus 
membros. 

O que você irá precisar 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete. Música: "Improvisation of 
Carmem" (instrumental) ou qualquer outra música instrumental. 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará os participantes a formarem uma fila, sendo ele 
o primeiro. Perguntará ao grupo: 

Sabem brincar de "chefe manda"? Ou sombra? Pois bem, tudo 
que eu fizer terão que fazer também. 

2 - Iniciar a música enquanto o facilitador caminha pela sala, 
fazendo gestos, movimentos com o corpo, dando passos para 
frente e para trás, deslocando-se pela sala cortando a própria 
fila, várias vezes. 

3 - Terminar a música, terminar o jogo. O facilitador deverá pedir aos 
integrantes do grupo, que se olhem e observem as posições que se 
encontram e as mudanças que ocorrem. O facilitador perguntará aos 
participantes: 

O que se passou aqui? O que aconteceu? 

Pontos para discussão: 

a) Como se sentem com a troca de posições no grupo? 

b) Houve dificuldades para copiar? 

c) Alguém pisou nos pés do outro? 

d) Alguém se esforçou para fazer igual? 

e) Quem quebrou a cadeia? 

f) Como foi manter-se no lugar? 

g) Qual a atitude que a família deve ter ao descobrir que o filho(a) está 
usando drogas? 

h) Qual a atitude que a família não deverá ter frente a esta situação? 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma melhor compreensão dos papéis familiares frente a 
problemas de drogas na família. 
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POSTURAS

Os adolescentes, diante da problemática da droga, assumem posturas 
extremas que vão da rigidez à anulação. Entretanto, é importante a busca do equilíbrio 
para encontrar a sensibilidade para a reformulação. Os estereótipos, na maioria das 
vezes, estão relacionados com a postura adotada naquele momento, por exemplo: uso 
de brinco, tatuagem, cabelo longo, postura ao caminhar, metais etc. 

Que motivos levam o adolescente a adotar determinadas posturas em 
determinados momentos? O que este adolescente está querendo mostrar ou dizer? 

É fundamental ter a sensibilidade de perceber e ouvir os apelos 
caracterizados pelas posturas, para poder fazer uma orientação e um acompanhamento 
adequado do adolescente. 

A repressão, a coação, ou mesmo as posturas de vigilância ou de controle 
são táticas pouco úteis com o usuário ocasional e totalmente inúteis com o usuário 
compulsivo de drogas. 

Quando se surpreende um adolescente usando drogas, algumas medidas 
são muito importantes no manejo da situação: 

1 - aproximar-se e falar com ele amistosamente procurando abrir um di-
álogo  mútuo de confiança, tentando ajudá-lo a refletir e compreender 
as causas que o levaram ao uso de drogas. Eles necessitam de serem 
escutados mesmo que não demonstrem claramente seus problemas; 

2 - avaliar a situação, o tipo de droga usada, a freqüência do uso e o ní-
vel de conhecimento do adolescente sobre a droga são necessários 
para poder realizar uma abordagem adequada; 

3 - procurar identificar a atitude dos pais frente ao problema, para poder 
envolvê-los no auxílio ao adolescente; 

4 - examinar os recursos da escola quanto à disponibilidade de profis-
sionais capacitados para orientar o adolescente e trabalhar as 
possibilidades de atividades alternativas ao uso de drogas que 
respondam aos seus interesses. 
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DINÂMICA: FANTOCHES (BONECOS) 

Objetivo: 

Promover para o adolescente uma melhor compreensão das posturas 
adotadas no cotidiano. 

O que você ira precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete. Música: "Windy" (Paul Murriat), 
de preferência, ou qualquer outra música instruemental. 

Tempo: 20 minutos.  

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes estarão na sala, sentados. O facilitador perguntará a 
eles se conhecem bonecos de pau e de pano. Ouvir as colocações e o 
facilitador, comenta: 

 Boneco de pau, tipo Pinóquio; boneco de pano, tipo bruxa, ok! E 
boneco sensível; conhecem? 

2 - O facilitador solicitará que os participantes se deslocarem pela sala. 
A cada código de jogo os participantes imitam o boneco solicitado. 

3 - Com música de fundo, os participantes iniciam o jogo, como se fossem 
bonecos: de Pau, de Pano e Sensível. Termina a música, termina o 
jogo. O facilitador perguntará como se sentiram e todos ouvem as 
colocações. 

Pontos para discussão: 

a) Qual boneco foi mais fácil representar? 

b) Qual boneco foi mais difícil representar? 

c) Qual deles você mais usa? 

d) Qual deles você usa diariamente? 

Resultado esperado: 

Ter promovido uma reflexão sobre as posturas adotadas no cotidiano. 
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SOLIDARIEDADE

A família, o grupo e a sociedade têm um papel importante no resgate do 
adolescente usuário de drogas 

O nosso cotidiano, muitas vezes, é como passar por uma trilha onde 
podemos sofrer pressões e exclusões, e no qual também podemos refletir sobre pedidos 
de ajuda, preconceito, respeito com o outro e solidariedade. 

O respeito aos ritos de passagens da vida fazem parte do crescimento do 
jovem, e para cada passagem há um "pedido de socorro" distinto. E estes pedidos 
não podem mais passar despercebidos. Não importa se o problema está ligado com 
DST/aids ou drogas, o que importa é ser solidário para fazer a prevenção. 

Devemos chegar antes que o problema apareça ou que cresça. 

Solidariedade é dar a mão, é ajudar, é informar e ter um bom sentimento 
para com outro. Se a trajetória é difícil, não devemos negá-la, mas torná-la um pouco 
melhor com a solidariedade e melhorar a qualidade de vida, num processo honesto e 
verdadeiro. 
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DINÂMICA: A TRILHA 

Objetivo: 
Auxiliar o aluno a vivenciar a prática da solidariedade e resgatar o 
compromisso com o outro. 

O que você irá precisar: 
Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, sapatos dos participantes. 
Música: "Countdown" (instrumental), de preferência, ou qualquer outra 
música instrumental. 
Tempo: 30 minutos.  

O que você deverá fazer: 
1 - O facilitador comentará com o grupo se eles conhecem "ditos popula-

res"colocará para os participantes os seguintes ditados: 
“Tem pedra no meu sapato”, “Isto é uma pedra no meu sapato” ou  
“Tem uma pedra no meu caminho”. 
2 - O facilitador pedirá para os participantes comentarem sobre o ditado. 
3 - O facilitador solicitará aos participantes que a tirarem os seus sapatos 

e que com eles fazer uma trilha (um sapato de frente para o outro) no 
centro da sala. 

4 - Dividi-se o grupo em dois grupos menores, que se posicionam cada 
um nas pontas da trilha. 

5 - Explicar o jogo: 
No centro da sala temos uma trilha de um lado, e temos uma 
montanha, e do outro um precipício (desfiladeiro ou abismo). O 
facilitador dá o código de jogo: 

a) Vocês deverão passar na trilha (nos sapatos) sem cair. Isso 
vale para os dois grupos. Após feitas as combinações, os 
grupos fazem a sua passagem, um de cada vez. 
 O facilitador lembra ao grupo que é fácil essa caminhada e que 
a VIDA não é bem assim, pois nos encontramos com outros, 
no sentido contrário, no cotidiano. Sendo assim, o facilitador 
dá o código. 

b) Os grupos passarão, ao mesmo tempo, pela trilha. Inicia-se a 
caminhada com música de fundo. O facilitador estimula o grupo, 
solicitando a ajuda para o companheiro, possibilidade de dar 
as mãos, cuidado, com calma, reflexão, sem pressa, etc. Olhe a 
trilha, olhe o seu companheiro, olhe o outro que cruza por 
você. Perceba o outro! 

Pontos para discussão: 
a) O que é a trilha? 
b) Houve pedido de ajuda? Você ajudou sem preconceito? 
c) Falar sobre a solidariedade. 
d) Quando se respeita ao outro? 
e) Quais os sentimentos evidenciados pelo grupo? 

Resultados esperados: 
Ter tido a oportunidade de vivenciar a prática da solidariedade e o 
resgate do compromisso com o outro. 
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FELIZ ADOLESCER 

Etmologicamente “adolescer” Significa “crescer para....” 

No entanto, ao consultar o Novo Dicionário Aurélio da Língua 
Portuguesa, encontra-se a conceituação de adolescência (entre 12 e 25 anos) como 
período caracterizado por intensos processos conflituosos, persistentes esforços de 
auto-afirmação. de absorção de valores sociais e de elaboração de projetos, que 
impliquem plena integração social. 

Psicanaliticamente, a adolescência inicia-se com a reprensentação de si 
mesmo em seu mundo interno e a percepção e representação do outro também. 

Entre tantos conceitos "complicados" para adolescentes, quando 
inquiridos sobre esse aspecto, respondem: 

“ E a  p a r t e  d a  v i d a  q u e  v o c ê  e s t á  r e s o l v e n d o  q u e  a d u l t o  v o c ê  q u e r  
s e r . ”

(Paula Gil, 16 anos). 

“ É  p o d e r  a p r o v e i t a r  c a d a  m i n u t o  d e  v i d a ,  s e m  m u i t a  p r e s s a ,  
p o i s  h á  t e m p o  p r a  t u d o ! ”  

(Renata, 15 anos). 

“ . . .  v o n t a d e  d e  t e r  u m  c a r i n h o  d i f e r e n t e ,  u m  a m o r  q u e  n ã o  s e j a  s ó  
d o s  p a i s ,  r e a l i z a r  f a n t a s i a s  e  s e  p r e p a r a r  p a r a  o  m u n d o  q u e  s e r á  

o  a m a n h ã . ”

(Renata Cezar, 17 anos). 

Há também desabafos e apelos. com certa mágoa, pedindo respeito e 
especificidade. 

“ A d o l e s c e r  f e l i z  é  q u a n d o  o s  p a i s  n ã o  d e s c o n t a m  s e u s  p r o b l e m a s  
n o s  f i l h o s ,  q u a n d o  t e n t a m  e n t e n d e r ,  q u e  n e s s a  i d a d e ,  e s t a r  c o m  

a m i g o s  e  n a m o r a d o s  é  m a i s  i m p o r t a n t e  d o q u e  i r  e m  c a s a  d e  
p a r e n t e s . ”  

“ F e l i z  a d o l e s c e r  é  p o d e r  s e r ,  p o d e r  g o s t a r ,  p o d e r  f a l a r .  É  q u a n d o  
m e  o u v e m  s e m  t e r e m  a  p r é - i d é i a  d e  q u e  e u  v o u  f a l a r  b e s t e i r a .  

N ã o  e s t a  c o m  n a d a  e s t a  h i s t ó r i a  d e  q u e  t o d o  a d o l e s c e n t e  é  i g u a l .  
N ã o  f i q u e m  c o b r a n d o  t a n t o  d a  g e n t e ;  c r í t i c a  s i m ,  b r o n c a  n ã o !  E u  

i a  s e r  f e l i z  s e  p u d e s s e  f a z e r  c o i s a s  i m p o r t a n t e s . ”

(Petra de Andrade. 15 anos). 

“ N e m  s e m p r e  s a b e m o s  o  q u e  q u e r e m o s . ”  

(Fernando Rodrigues. 16 anos). 
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Tocar nesta temática com adolescentes é fazê-los entrar em si mesmos e 
saber que reclamos virão à tona. Por isso, há muitas perguntas sem resposta. Há 
rebeldia contra pressões e cobranças. Há decisões difíceis e emoções contrastantes. 
Elas não são positivas ou negativas por si só. Depende de como cada pessoa age em 
relação a elas. 

É muito importante identificar os próprios sentimentos e saber expressá-
los adequadamente. 

O feliz adolescer capacita os jovens a conquistar e manter vínculos 
afetivos, reforçar a auto-estima, tomar decisões responsáveis, procurar ajuda necessária 
e vivenciar relacionamentos prazerosos. 

Crescer é evoluir com dilemas, emoções e decisões. Adolescer feliz é o 
movimento da vida sem afobamento, com discernimento, com o futuro ganho. 
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DINÂMICA: ADOLESCER 

Objetivo: 

Possibilitar aos jovens uma reflexão sobre como percebem o processo 
da adolescência. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, papel sulfite, lápis de cor ou cêra e hidrocor.  

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará o grupo a fazer um desenho representando 
como eles percebem a fase da adolescência. 

2 - Após a realização dos desenhos, solicitar os jovens a escreverem 
algo sobre: 

Adolescência é... 

3 - Cada adolescente irá falar a respeito de seu desenho relatando como 
caracterizou a adolescência. 

Pontos para discussão: 

a) Vantagens de ser adolescente. 

b) Desvantagens de ser adolescente. 

c) Como o adolescente é visto pela sociedade.  

Resultados esperados: 

Ter promovido uma reflexão de como o adolescente define esta fase de 
sua vida. 
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DINÂMICA: A FORMA 

Objetivo: 

Estimular cada participante a se auto-avaliar, por meio da expressão dos 
sentimentos, ao final de um processo de trabalho. 

O que você irá precisar:

Sala ampla, cadeiras em círculo, l folha de papel sulfite.  

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

Trabalho individual: (5 minutos) 

1 - O facilitador pedirá para cada participante pegar uma folha de papel 
no centro do círculo 

2 - O facilitador avisará que nada poderá ser escrito nessa folha. 

3 - Cada participante deverá dar uma forma para a folha de papel que 
exprima a seguinte pergunta feita pelo facilitador: "Como você está 
se sentindo neste momento do nosso encontro? 

Trabalho grupal: (25 minutos). 

1 - O facilitador deverá pedir para cada participante colocar sua folha no 
chão, no centro da sala, dizendo qual é o significado da forma dada 
à folha de papel. 

2 - Os participantes comentarão voluntariamente sobre como perceberam 
a diversidade das formas colocadas pelo grupo. 

Pontos para discussão: 

a) Ao iniciar esta dinâmica, houve um momento em que deu "branco"? 

b) A orientação para não se escrever na folha causa algum impacto inici-
al? 

c) Qual a relação entre a sexualidade e as formas das folhas de papel? 

d) Corno associar a diversidade das formas com o trabalho grupal?  

Resultados esperados: 

Os participantes aprendem a manisfestar sentimentos, utilizando-se de 
formas gestálticas. 

A diversidade de posturas pessoais, opiniões, comportamentos etc., está 
representada nas diferentes formas das folhas de papel. 
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ANEXO

Apresentamos a seguir algumas sugestões de dinâmicas que foram 
elaboradas e/ou adaptadas pelos consultores Ana Lúcia de Azevedo Dias Pereira, 
Francisco Rodrigues dos Santos, Lino Vieira Madeira, Suely Maria Souza de Andrade, 
Ozana Machado Barreto e Vanderley Antônio Alves, que colaboraram para a finalização 
deste manual. 

Consideramos de grande importância o desenvolvimento de dinâmicas de 
descontração não apenas no início dos cursos/treinamentos, mas também no início 
de cada módulo, procurando uma maior integração do grupo entre si e com as atividades. 
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DINÂMICAS DE DESCONTRAÇÁO 
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DINÂMICA: A REDE 

Objetivo: 

Integrar o grupo de adolescentes entre si e em relação ao treinamento. 

Refletir sobre informação, integração e comunicação. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, rolo de cordão ou barbante. 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará o grupo a ficarem pé e se disporem cír-culo. 

2 - O facilitador deverá pedir que cada participante se apresente, dizendo 
seu nome e um sentimento. 

3 - Em seguida, prenderá o cordão em um dedo e jogará o rolo para outro 
participante. 

4 - Ao faltar cordão para alguns componentes do grupo, pedir sugestão 
de inclusão dos mesmos. 

Pontos para discussão: 

a) Qual a importância da rede? 

b) O que a forma da rede simboliza para o grupo?

Resultados esperados: 

Ter proporcionado a reflexão sobre comunicação, importância da rede e 
responsabilidade em relação ao outro. 
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DINÂMICA: JOGO DO TOQUE 

Objetivo: 

Permitir maior interação e contato entre os adolescentes para 
descontração. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita-cassete. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará que o grupo a ficar no centro da sala, à 
vontade. 

2 - Os participantes circularão, dançarão, respondendo ao código do 
facilitador, como: pé com pé, braço com braço etc. 

Pontos para discussão: 

a) Sensações captadas pelo contato com o outro. 

b) Pessoas que sentem dificuldade de proximidade com os outros. 

c) Houve sentimentos agradáveis durante o contato com diversos parti-
cipantes? 

Resultado esperado: 

Proporcionar o contato entre os adolescentes, de forma agradável e sem 
preconceito. 
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DINÂMICA: MENSAGEM NAS COSTAS 

Objetivo: 

Promover a descontração do grupo. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, cartões tipo visita com 
mensagens. 

Tempo: 10 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1- O facilitador pedirá que o grupo se coloque cm círculo, no centro da 
sala. 

2 - O facilitador colocará nas costas de cada participante o papel 
mensagem. 

3 - Ao sinal de começar, todos os participantes circularão pela sala 
lendo as mensagens e executando-as.

Pontos para discussão: 

a) Como entendemos o que é expressado pelos outros? 

b) Que sentimentos surgem quando desconhecemos as mensagens que 
carregamos? 

Resultado esperado: 

Os participantes se percebem entre si, iniciando os vínculos no grupo. 

135

Adolescente 



DINÂMICA: A TEMPESTADE 

Objetivo: 

Promover a descontração dos participantes do grupo.  

O que você irá precisar: 

Sala ampla, fichas e palavras chaves. 

Tempo: 10 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador pedirá a todos os participantes a ficarem sentados em 
círculo (não deverá sobrar cadeiras vazias). 

2 - O facilitador explicará o jogo: 

vamos fazer uma viagem no mar; 

quando no decorrer da viagem ocorrer onda para a direita, pula-
se uma cadeira para a direita - quando ocorrer uma onda para a 
esquerda, pula-se uma cadeira para a esquerda; 

ao final da tempestade, todos trocam de lugar. Neste momento, o 
facilitador toma o lugar de um participante. Este deverá pegar na 
mão do facilitador a ficha e falar sobre ela; 

em seguida, toma o seu lugar e continua o jogo. 
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DINÂMICA: BALÃO NO PÉ 

Objetivo: 

Promover a descontração do grupo. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, 1 balão para cada participante, pedaços de cordão. Aparelho 
de som e música alegre. 

Tempo: 10 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará o grupo a ficar no centro do sala, em pé. 

2 - Distribuir um balão e um pedaço de cordão para cada participante. 

3 - Cada participante inflará o balão, amarrará e prende no tornozelo 
direito. 

4 - Iniciar uma música para todos dançarem. 

5 - Ao código do facilitador ou a uma pausa da música, podem estourar 
os balões dos outros. 

6 - O jogo terminará ao final da música. 

Pontos para discussão: 

a) Quantos balões sobraram? 

b) Como cada um se defendeu para proteger o seu balão?

Resultado esperado: 

Ter proporcionado o aquecimento e descontração para a próximas 
atividades. 
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DINÂMICA: DANÇANDO COM BALÕES 

Objetivo: 

Permitir que os jovens participantes tenham momento de descontração. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, balões, aparelho de som, música moderna. 

O que você deverá fazer: 

1 - Distribuir um balão para cada dupla. Estes devem ser inflados. 

2 - O facilitador solicitará que os participantes a prestarem atenção nos 
códigos: 

balão entre as costas da dupla; 
troca de dupla; 
balão entre a dupla (na frente); 
troca de dupla, sem colocar a mão no balão e sem deixar cair (troca 
de dupla sem perder o balão). 
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DINÂMICA: MUDANÇA DE CÓDIGO 

Objetivo: 

Descontrair, iniciar o trabalho livre de tensões e estimular a atenção. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, música alegre de fundo (forró). 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará que o grupo prestar muita atenção aos códigos 
dados: 

andar em fila pela sala; 

para frente, para trás; 

formar um círculo em movimento; 

formar um círculo de garotas em movimento; 

formar fila por altura; 

fila com um garoto e uma garota alternadamente etc. 
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DINÂMICA: JOGO DO JORNAL 

Objetivo: 

Descontrair/refletir sobre a divisão de espaços. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, jornais, música alegre/agitada. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador distribui para cada dupla de adolescentes uma folha de 
jornal.

2 - Explica o código do jogo: 

cada dupla se coloca sobre a folha de jornal; 

ao ritmo da música, dançam sem sair da folha de jornal, ao sinal 
do facilitador, devem trocar de jornal, sem perder o parceiro e 
continuar dançando. 

3 - O facilitador dificultará a dinâmica, dobrando os jornais. 
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DINÂMICAS SOBRE AUTO-ESTIMA 
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DINÂMICA: ORIGEM DO NOME 

Objetivo: 

Dar oportunidade aos jovens para a reconstrução da sua identidade e 
da auto-estima. 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, cadeiras em círculo. 

Tempo: 20 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador solicitará a cada participante a informar o seu nome, se 
o mesmo lhe agrada e de quem foi a escolha (pai, mãe, amigo da 
família etc). 

2 - Ele ainda terá a liberdade de optar pelo nome que mais lhe agradar. A 
origem do nome deverá ser esclarecida. 

Pontos para discussão: 

a) Por que o nome identifica uma determinação da pessoa e atrás disso 
há sempre uma origem? 

b) Por que, antes de nascermos, já existem expectativas de... 

Resultados esperados: 

Reflexões sobre a origem do nome, a história que cada indivíduo carrega 
consigo.

Despertar a sensibilidade, a afetividade e a auto-estima dos participantes. 
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DINÂMICA: AS MÁSCARAS 

Objetivo: 

Refletir sobre aids e auto-estima. 

Estimular o pensamento sobre "como estou", "qual a cara que eu passo". 

O que você irá precisar: 

Sala ampla, aparelho de som, músicas, máscaras em gesso ou papel 
machê, cosméticos, purpurina, etc. 

Tempo: 80 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - Os participantes entrarão na sala e receberão um balão e um coração. 
No coração está escrito de um lado um sentimento (diferente para 
cada coração) e do outro a frase: "Prevenção é vida". 

2 - O facilitador irá sugerir aos participantes que marquem no seus rostos 
algo que represente a aids. 

3 - No momento seguinte, o facilitador trabalhará com a expressão 
corporal e o sentimento expressado no rosto com a pintura. 

4 - O facilitador irá sugerir transformar e olhar melhor o mundo. 

5 - O facilitador entregará uma máscara de gêsso para cada um, juntamente 
com os cosméticos, deixando que criem e evoluam com as máscaras. 

6 - Dançar com as máscaras, contracenar, olhar-se, trocar de máscara. 

7 - A cada intervalo da dinâmica, o facilitador chamará um grupo de 
balões, observando a seguinte ordem: vermelho, azul, amarelo, verde. 

8 - Os participantes deverão encher os balões, falar sobre o sentimento 
que estarão recebendo, amarrar todos e decorar a sala. Os balões 
brancos são os últimos a serem chamados e seguem o mesmo 
procedimento. 

9 - O facilitador ouvirá os participantes. 

10 - Todos os balões serão reunidos no centro da sala, sugerir a cada um 
do grupo a pegar novamente um balão.Ler atentamente o que está 
escrito no coração e reflitir sobre este sentimento. 

11 - Toca-se a música final e distribuir uma mensagem sobre o treina-
mento. 

Manual 
do

Multiplicador

144



DINÂMICA SOBRE MÉTODOS 
CONTRACEPTIVOS
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DINÂMICA: AS CORES DA PREVENÇÃO 

Objetivos: 

Identificar todos os métodos contraceptivos. 

Identificar conforme sua indicação de uso na adolescência e quanto à 
sua eficácia. 

O que você irá precisar: 

Papel pardo, pincéis atômicos de várias cores, fita adesiva, etiquetas 
circulares coloridas (verde, amarela, vermelha). 

Tempo: 30 minutos. 

O que você deverá fazer: 

1 - O facilitador colará uma folha de papel pardo na parede. 

2 - Solicitará os participantes a listarem individualmente os métodos 
contraceptivos conhecidos. 

3 - Anotar na coluna dos métodos contraceptivos e localizar, conforme 
as seguintes categorias: 

métodos de barreira; 
métodos comportamentais; 
métodos hormonais; 
dispositivos intra-uterinos; 
métodos cirúrgicos. 

4 - O facilitador provocará discussão no grupo, para que os participantes 
identifiquem cada método dentro das várias categorias. 

5 - O facilitador apresentará o kit de anticoncepção com todos os 
métodos. 

6 - Colocará os adesivos autocolantes das 3 cores sobre a mesa. 

7 - Solicitará os participantes pegarem os adesivos e colarem em cada 
método, considerando que: 

o verde - livre uso para o(a) adolescente; 
o vermelho - não recomendável; 
o amarelo - algumas restrições (atuação, considerando que o 
método a ser utilizado deve ser monitorado por um profissional 
do Serviço de Saúde). 
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